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1- QISTBICTÛ 

Ceará^irim—Felismino Dantas. 
Touros—Juvetieio Tassino. 
Macahyba—Francisco Munïz» 
S. José—Manoel Feliciano de Souza. * 
Âi'cz-^Juâo Pegado Fiiho. 
Goianinha—Luiz Candido. 
Canguaretama—Olympio Tavares. 
Nova-Ciuz— Francisco A. Correia. 
Sa nia Cruz- -Théophile Osvaldo. 

* # Macau - Joaquim Virgolino de Souza. 

2- D1STMCTO 
Angicos—José Rufino C. Pinheiro. 
Assú—Arthur Napoleão S. de Macedo, 
Principe—Presidente do C. Republicano. 
Imperatriz—Manoel de Souza Pereira, 
Mosseró—Manoel Virgolino Cezar. 
Apody—Capra João Nogueira de Lucena. 
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Natal, 5 de agosto de 1889 

0 chefe de policia da côrte acaba de expe-

dir um editai despolico, que o bom senso e a di-

gnidade de toda a imprensa independente profli-

ga como insensato e niexonnivel. A policia pre-

tende estrangular a propaganda republicana, co-

mo se editaes sejam capa/es de desarraigar con-

vicções; suppoe que as medidas inquisitoriaes 

de que lança mâo a rnonarchia em desespero de 

causa, constituem uni arrocho hastanle forte 

para obliterar a grande valvula de patriotismo 

por onde irrompé irresistivej ã sojtseiencia na- | 

cional, ultrajada por umgovarno tjuc? só tem cus-

tado vergonhas e tropeços h .marcha progressiva 

0 TIRO 
Toda a i m p r c n s i da r ô r t e e das pro-

do paiz. ' 

JuJgào-se yetdiã&J., temem a p r op ^nd : , , \ .vuicsas, roro. «Kcepçáo apcaa» de a l g u m 

mesmo a íaais «soderada e pacifica»" e iniciam | j o r n j í i s t a de t&crupu los duv idosos , ppo-

" X ^ t w m * * » * ; . . J F R • , ! R O ! M , I L 3 ^ ^ P ° L J T R 
raasík». • ! -u í«»ütt» tjtae o gove rno p rocu ra expio-

4 Gazeta de Noticias, - sempre «o seu frôsto j r a r / t i r a ndo del le o c k i p b effeito de 
de hotira, quando se trate de defer.rier os i u | e , j < « r e p u b U c a ü f s e arran-
ressps do povo. revolta-se líimguaaa, contra essy \ , « , : 1 j ™ • 

altóiifôdó à libenlaíle da tribwna e da impreusa, j ?ar urnas m . i n f l a ç õ e s d e s ympa t h i a ao 

oira do'Riesmo partido que ainda jiontem,\ por \ taipcrat?or. • 
muitf» nif-nos, condcírnuiva os coa^rvadòres. i • f x n n à l l . . .. a Á ^ n c „ « » t ^ í * 

Onando estes tentaram impedir a , mnktra- í Vf31^ " 8 «W™1' V* iJ Pe" 
ciàs republicanas gritaram os-íiberaes- mui d-d I pv»blieaüo seja -oe m a c ^ m e ç ô e s 

r n , no souado peia voz cio actual mmijstro da I ãssnvsiuas è inj-iria tp ie volta in tacta 

S n ^ d e ^ ^ S o 1 ^ P d a , d 0 ^ | para ba ter n , face i m p u , i ? n t õ de 

Que cpkereÃci» ! ! a i nven tou . O j m ü d o repi ib l ícar io é l i o-

O governo acha que pensar Ímeniente è um v ̂  o 

rime; só.se PÒde ser hypoerita. ou «erfil ; ou j e
1 1 ^ ^ 

scravo ao poder ou sediccioso. > . * r 

u s i amen t e p o r 

oder è recQ-
crime, 
escravo do po"der ou sediccioso. . . t , ( 

; E' tarde : os brazileiros [à não fcâo fâo iguo- uhevHÍümeü le í m i e \uuw*t í tmmo, 
rante^ e boçaes como suppoe a 

rnmiHrWi"" é lesiUma e sagra-

(Ía> e 
time 
ta t 

Q u ^ n l o âs raanifesiaçôes de es t ima 

foi a ivu o «mperador n ã o oo» pa-~ TTM ifiimMii " - - , . 3 

Para terminar transcrevemos no artigo « B Ê* 

cesso dé Zêio>, publicado na Gazeta de Natièias^ 
os sçguintes topícòs r 

«Nada nos parece mais inconveniente, mais 
attentatorio á ordem e tranquilidade, do que a 
ameaça feita por um governo, que .não tem meios 
de a execolar. E, repetimos, o governo não con-
seguirá, nem peia torça, impedir aqu i l loqueo 
U M j à transformou em direito. E? preciso não 
esquecer que; se da parte dos governos tem ha-
vido loleraucia para com a nação, da parte doesta 
também a tem navido para com os governos. Ha 
factos nas altas regiões que nao estão bem es-
clarecidos, que constituem talvez uma irregula-
ridade, ou pelo <menos são suspeitos, e qne a 
nação não tem procurado verificar-; dir-se-hia 
que o euitai quer agora positivamente impedir 
que alguém se lembrô de o fazer. 

A medida è, além de tudo^ como dissemos, 
inopportuna. Partilhamos com toda a gente o 
sentimento de reprovação ao attentado de que ha 
dias &e oocupam os jornaes ; repeilimos absolu-
tamente a hypotese de ler sido elle praticado por 
insinuação do paiiido republicano, e ninguém 
pôde sensatamente alimentar duvidas a tal res-
peito. 

Dir-se-ha : houve um viva sedicioso, erguido 
em presença do Imperador; algueni disparou 
um tiro contra a pessoa de Sua Magestade* Per-
feitamente ; que esses delictos sejam punidos, 
do mesmo modo, que os condenmain a reprova-
ção geral; mas não se queira petas inconveniên-
cias de um ou outro individuo, que não tem noção 
exacta do que faz, prohibir tudo, impedira mas-
sa gerai de cidadãos de usar úú direitos já ad-
quiridos, e isto em nome de nm governo liberal, 
de um governo de que se disse que se propõe 
a manter as instituições, aocouirnodando-as ás 
exigencias do espirito publico, que deseja o pro-
gresso. 

Parece-nos, em summa, que se esta dando 
excessiva importancia aos factos do dia 15 ; que 
sfi lhes quer dar uma significação quo elles não 
têm, e quede exagero «MII exagi-ro podemos che-
gar. a excessos que todos trreuio* de deparar, 
quando já não pudermos evital-os, » 

p A g u í a m a n c h a d a 

desrespe i tado por u m insensato q u e lhe 

d i spa rou sobre o séquito (d iz o « D i á r i o 

Oft ic ia l ) ut i l t i ro de rewo lve r . O s brazi-

le i ios l a s t imâo o facto, eis o q u e ha ; e 

fazem m u i t o b e m , p o r q n e nós os repu-

bl icanos t a m b é m o i a s l imamos . 

I t i f i m e e c r im i noso é q u e r e r e m trai-

çoe i r amen te i n cu t i r na opinião- q u e o 

p a r t i d o n a c i o m l , o p a r t i d o o nde m i l i t a 

ma is elevada c pu ra a honra da .patr ia, 

seja c ú m p l i c e de c r imes , q u e ser iâo, a-

lem de malvadez:, urna comp l e t a inépc ia . 

O gove r no lembre-se de q u e o pa iz 

n ão é tão eego coï j ïo o julgrâo-; o povo 

pode b e m eompre i i ende r q u e , q u e m 

d e r r a m o u sangue , c o m p r a n d o as con-

sciências avi l tadas de infel izes sem ftji 

n em lei, pode l a m b e m exp lo ra r o od io 

e e p. itxào con t ra »que l les q u e pugAão , 

sem deso rdem , pelos seus d i re i tos e po r 

sua l i berdade . 

O velho democ ra t a Sa l danha M a r i n h o , 

q u e a inda e umu scttti i íeila v i g i l i iUe da 

nossa aug' ist i) bande i ra , nao p onde con-

ter a sua iuiJtgiviçàu. E l l e q u e já de-

nunc i ou a exploração do norte pela via-

g e m do conde d ' E u , vem agora , a pro-

pós i to do ce lebre t i r o , varrer a testada 

do seu part'.d.r, e f a l - o i K s s t g u i n l c s 

t e rmo* : 

O ATTENTADO 

«Nào se p(»de dizer que a loucura praticada 
por uui estrangeiro, nào agremiado a politica 
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alguma dfr paiz, e maaos á republicana, alar-
masse a população desta capital. 

Não ha tal. Todos comprebendarain bem o 
acontecimento .« Tião lhe deram tmportancla, 
mesmo porque flSó pôde ser aítribaido a má von-
tade ou a plano sinistro de quem quer que seja. 

A republi(^se fará no Brazil, viva ou nao o 
actual imperante, tenha ou. não saccessão con-
vAnclrniinft 

E' um facto natural, paia o anal concorrèrão 
todos o» JjrazUeíros nmaBles dn ma patria. e 
que a desejam ver desembaraçada; doa entraves 
que o actual e detestável sy&tema de governo 

- lhe opp5e permanentemente? • _ .• . . 

Na actual emergencia, os republicanos bra-
zileiios, que constituem hoje uma nobre esçoia 
politica, e que chegarão nofura men e â rea , ^ 
ç5o de seu intento, sem necessidade deirisidia? 

• .»aava-liu» o- WIB»"»"»« — 
es fowmes íBO torpes, de seus advmsaries. 

HÍi> de Jaue:ra, 1"? tíú J«iho de Í889. 

q ue r e r ão j ama i s prestar-se a manob r a s 

de <:u j%sincer idade é s emp re l ic i to dü-

[ v i d a r . 

A F rança , ab i i l i ndo as cand ida tu ras 

mú l t i p l a s , n ã o fez n e n h u m a res t r ieçào 

á l i berdade ; p e l o c o n t r á r i o çaranAio a 

nação de surprezas e emboscadas e m 

q u e poder i âo cahir os i ncau tos . 

Joaquim Snldíinha Marinho.* 

^Stê&^r^'—-

, . , „ $ l y i T i P U s 

; DE?>PEZ*S SECRKTÁS ' 

O p a r í a m e n i o f r ancês acaba d o */otá.r 

t .?pto na Câmara d Õ p a t a d o i c o m o 

õ senado i i rna m e d i d a de bon i senso e 

g r a n d e í í i ^ i ç e pra t i co , t&z m u i t a 

h o n r a á ser iedade dáque l í e p o v o a l t ivo e 

n o b r e . • 

Z * bo je p rQh í b i do em F rança efue ío, 

í iàcstno i n d i v i d uo se apresen !e candida-

t o p o r ma i s de u m « c t r ç umse r í p ç ã o e 

Jc i torà l . x - ' 

E s t á p rovado q u e essas pVetençÕes d e 

assen t âo s ô l ^ r e ^ t e o t « ç à o va idade 

ou d a p r e j s o t e n i c í a , l o u s a s n a d a t ê m 

d e ser io e respei tável , e q u e n â o des-

l u m b r ã o senão os lo los . ; 

Q u e m qu i z e r riepresentar a f i ação és-

C< lha o seti d i s t r ie to . Nada de abarcar 

o m u n d o com as pernas , pos i ção insus-

ten t áve l e fatigunteV Esses, ensaios ca-

r ica tos de ví 'Sarlssní)-mirim ou dos 

gos t ào . oj.» d e p r i m e m « op i ruãó . 

O boulangiSf i io s ha ria tão , q u e procu-

rava e x j ^ o r a r e r n f t a n g i a s ex ter ior idades 

de u m í ypo q u e o aecã.-q i nven tou ? 

q u e o b u m senso repel lc , pe rdeu essa 

ai m a q u e ia m a u e p n d o com tanta arte 

e manha. 

O genera l reclame, q u e r e m o s d i ze r 

Bou í a nge r , es r reveu ' de L o o J r e s , onde 

• se acha r e f u g a d o por lho t e r em ííeseo-

be r t o e m Par i? umas gen t i l e i a s compro-

met tedoras , u m a co rU-mamfes t o m 

qua l declara qt ie a lei p rob ib i t i v » das 

c and i d a t u r a s m u h i p h s é u m a i i e n t ado 

con t r a o su f f rag io un iversa l , c que vai 

p ro tes ta r üpesentando a ,ua cand ida tu-

ra e m 80 d is tr ic tos . 

O h o m e m ficou apopléctico c o m a 

h is tor ia ; mas »leve conformar-se , se 

q u e r provar q u e nà<? é u m consp i rador 

n e m u m n u d a i l i à o t ruanesco . 

O d e i t o r i d c que i.üo lor passivo e 

inconsc iente , o povo q u e souber zelar a 

t»u> l iberdade e a aut l io fcMi iu não 

O u t r a med i d a p a r l a m e n t a r i gua lmen-

te d i g n ^ d è app lausos foi a abo l i ção das 

fpezas secretas. 

Estas durts palavra» t êm u m bòjo Vão 

elástico que podem conter escriplo-

res cssa|ari'.»dos que ch..mão pai da na-

« ia ao mesmo ministro que na vesp«r& 

ehamavgó bru to e ladrão ; desordeiros 

po li cises que armào rolo, para riar á re-

união mais pacifica uns ares sed»cüios«»5f 

| que just i f iquem V Intervenção d o refe 

' pacificador ;/ cÍc^oüs impossíveis àp 

Candidatos que' o ciõUorado numa vh 

mai» gordos ètc. - -

E '-um^vor i i â • moiíffrckica- po f "exceh 

| íencia ; os t^ronos qu â não ^ ba ie í âo 

no amor do» puvo* agâiTâo-sé ãs iespe-

zas secretas, íbhle^"de dedicações enthv-

siastàs e.pinegkicoc ardentes. 

A heróica re|»i>»«a-francesa qu iz ex-

purgar dessá íeprá © governo demúcra-; 

tico que Ihé derigei os d e s t % s v ; > 

í i i i ç ^ a p\rW i cè ati iaodotíou á ^ u e Ile le-

e CtircMptO 

a realeza. 
M o exemp lo , g r a n d 

M s qüè i ão servi lmente e t ão sein 

critério macaqu&amos dC-França, tinha-

mos agora enseje de copiàl-a com bas-

t an t e p rove i to . Se .corta.wiemos preven-

t ivamenté as azas do boAdangisino indí-

gena e fechássemos as valvulas indecen-

tes das despézas secretas só"; t inl iamos 

que lucrar. 

o corajoso b a t a l h a d o r c u j o m é r i t o in-

t J l l e c t u a l . e c u j o ca r ác te r i nquebran t á-

vel faZiáo o desespero dos i n im i gos e 

cons t i t u i ào u m a res is tênc ia tenaz e in-

eançavel na defeza d o seu p a r t i d o ; é o 

d r . N á s ^ imen t o V.astro, q u e se vê força-

d o a a bandona r a d reetor ia da instruc-

ção pub l i c o p o r q u e , sendo l ibera l e dos 

melhores , s o u b * collocar-se ac ima das 

desavenças pessoacs, n e g a n d o se formaU 

m e n t e a sentar p r a ç a n ' u m a facção para 

hos t i l i s a ra o ú t r a . ; 

A sua a t t i t u d e n ã o r u r 

, nUxruemV Todos lhe c o n h e c e m u 

pera Ti j? è indosna^c l a cowirferaçõez e 

arranjos ; a inda q u a n d o o c u m p r i m e n -

to : d V t m i dever d e h o n r s íLo custar.se 

o ih-3«or d«s •sacriíicisjs e l l e ' u b o hesita-

E ' b o m que- z p r o ^ i n c ^ saiba que 

aq\ieüe ••«içará« d r , Nasc i rneu to Castro 

para o qua l ° l iberal dizia 

te r ' con t r a b i d a e o n i p r o m i s s c ; ..soiemues 

e irrcYÒgaveiSi c c j í ò d i v i d a sagrada d e 

« ra t i d&o s e t , s c onstantes 

e « á l i c s i ^ i m o â , foi l a i i ç s d c á margecn 

po r que ü ào é bas tante cordato a agèita-

vei ás necessidades OÍÍO d o r.eiv par t ido , 

roas d e u m g r u p o q u e q u e r ser o s e n b c 

a b s o l u t a 

N ó s c o m o t\»dos os h o m e n s sérios lhe 

d amos os. parabéns» 

->/' Vãò-S^ es áne isv 

l 

u 

IN STRUÇÇÃO PUBLICA . 

A profunda desunião çd iscórd ia que 

j v râo nas fíieiras 1 ber^-s cont inua.» a 

i ü r os seus f í u c t o s . 

Ao"coronel José Berna rdo q u e não 

e r a e m p r e g a d " pub l i co , t endo pre fer ido , 

sysic-maticamente a sua pobreza abne-

gada e cheia de sacrif ícios à pos i ção 

n sempre i n dependen t e de serven-

t ^ r i o , i e rem c o m a demissa,» dos seus 

áu l icos ma i s Ín t imos e ded icados e pro-

c u r â o a batel-o em sua honra , -chaman-

do-o t ra idor e j udas ! Ao capro. O lega-

n o , seguíó-se o d r . Medeiros e assim 

uàr> lodos os rebelde?. 

Agora o u m l ibera l q ue « emp ro es-

colho. , na advers idade os postos móis 

d i d i i c i ^ e arr iscados pára f a te r fronte 

aos a d versa rios, q u e temendo-o íuziào-

uo »sivo "de u m t i ro te io horroroso <ie in-

vectivas d i l a t a d o r a s e ca lumn iosas ; é 

Recebemos o ri:° 9 do E N S A i o periodico 
qne se publica ria importante cidade do Gearà-

mirim. . . . 

O edictorial do nnme.ro que lemos à vista <; 

rima terminante è bem àeeentoada adhesão ò 

bandeira republicana. Convicta e animosamen-

te promette o collega advogar e fazer propagan-

da da única politica que pode regenerar-nos. 

Comjubi ío applaudimos a attitude que assu-

mio o «Ejisaio», e muito esperamos do seu es-

forço para ajudar-nos na ardua., porem gloriosa 

tarefa de levar a verdade demoçratica ao espiri-

to dos nossos com provincianos, inconsciente-

mente explorados. *. 

Approvèitamos o ensejo para agradecer ao 

collega a maneira toda cortez e âttenciosa i^t' 

-que se reícro â tH<-publica. » 

NOP IAUHY -

¥ 

0 Dr, Joaquim Nogueira Paraiingra, sol»n-

tihô do Marquez, de-Paranaguá, publicou no«rh'-

lophone» de Therezina, um manifesto iv])u!)ii> ;! 

no, que muita honra fàz ao seo caraclor m sim» 

talento. 0 marqüezádo, feudo ou feitori;i se 

tio, com todos os* mesquinhos interesses da 

lítica pessoa! que ali c:^rcc o dono dn torra, n; 

da vaiem para o Dr. Paranaguá, quando sr traí:i 

dos verdaaeiros e legítimos interesses de sua 
província ede sua patria. 

0 eleitorado republicano vai crescendo eariv-

gimentando-se naquella provincia ; ns adhestu^ 

apparecem cada dia--maistvvwo-nu^o :ÍUÍÍI=M\» -

0 partido repubüc.,::: H s- « ni : • ! ^ 

! as provindas. Quar.í que r>ào iià lo^an-jo-. 

í úxuh remoto r obscuro, onde a ide.ii». não 

penetrado. U\\ è a au.v. te sympalb:a 

cerca e ilhimi ia. 

o 

l»-

1-

cy-jVY> 

r A G X Î U MANCHADA 
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1 4 OE J U L H O 

A commemoraçao clflca com que o 

pçvo fluminenso honrou a França neste 

graude e in>morid centenário, foi uma 

festa de alta significação politica, pela 

sua sinceridade convieta e energ ica / 

As provocações da caj^ángaget» «Jesor-

deira não podcrfto tirar o valor fjasym-

pathí< d rnooifcsttfção, quó é o tmtiá elo-

quente'symptoma» de que..o povo quer 

a republico, sènrj con.vulsoes, sem eri-

ii/efe- mas como vai sendo feita—illurr.i • 

níHíde cóiiseienela e os espíritos. 

Ko «Paia.» de í 5 de j-ilho oens a es?e 

respeito u m eseeíten?;* artigo, sob a e-

pigrspbe *Odiá de h ontem*. 

0'el íc extrthiswos os topicr» seguintes; 

«O que íleo'j muUo claro, ovídenlemenle pro-
vado, è qur» da parte dos o lu tf« nos tios cursos 
superioras o doa meníWos c?ubs que flsseram 
a sessão hoo?@ calina'e.prisdèiicü^ettréifíada. 

A fsco f.o rieve- sem duvide naò ter haviáo 
ouíiílciíos de serias eor-safueiiolas, porque pro-
vocações não foliai 

/ A Celentano cie (orça pud ica nStf pòdia ser 
snaior. 

Pouco -depois do co>-<ftKo .da vüá,4o Ouvidor, 
foi sitiai ;eimentt âugm catado o avn&dítt' de 'prã-
í-as V sav-aHc, ímm-ccí a omesmo tempo 

qmívOt que se cYuzavam. cooj c u i m quatro que 
caminhavam.eoi tícníído contrario. 

fie uma feita passou um piquete de Vipíe sol-
dados õomtnandado por um ofttciáh 

Queí o eiinisterio^ se appreheósivo 
cote o'-_dia.-do-hòijLlèn* é i n c 

Fei d^ secreíarir ds ju&iiça seu quarfcl 
áznertil* a* suas - i h i f o t t ú ^ o no 
!ârg(i da ^ápav ò r ^ n i ô n t ò d e i t â ^ e 
a porta v^ sentinelas •••̂ ifliifelet. 

José Mendes da Costa Filho 

Galdino Sampaio 

JoaquirúTorquato Barboza 

Jos^ Xavier de Sousa 

Manoel Pompeo Barboza 

Chrotnacio C. S. Sant* Iago. 

E ' possível que nào íc rcalile des-

ta vez a viagem Jo festejado tribuno 

Silva Jardim a esta província, como 

havíamos annunciado e tão aneiosamen-

té esperávamos nau sò nós republicanos, 

coino todos aqüelles que apreciüo o ta-

lento e o caiaei^r postos a serviço de 

uma cauza justa, embora nSo. traduza 

ainda as suas convicções. 

Chamado, a Mina* onde lhe offere-

cen? a candidatura dò 8°<listrictó, o Dr. 

Silva Jardim, é forçado a seguir para o 

sul, adiando a sim excursão, quó.entre-

tsíito promeíte realizar, <>go que lhe 

seja possíV«í. 

Nos occuparenios. ainda mais dè-

tidaméote deste assumpto, para o qnal 

nos faltáo, à - ultima hora, espaço e 

•o» "*» . 

î ao governo 
u au a h to de 

í 'nmas pro-
í«*ça bas-
•;âo dos 
a o go-
iposla. 
o divi-

na l um 
andida-

Rio, Í9 de Julho de 1889. 

antes, de indecisão, vae dar 
nas próximas eleições; poi\«.e, 
um lado o partido republicais 
vincias emaia-se, apenas, 
tante para vencer, de outro, a -v 
conservadares também cont Hul, 
verno vença, facilmente, a 
* K' certo, todavia que os ' u ; 

diüos profundamente; por cã r 
só districto a que não concor't\.r* 
tos do üK?mo partido! Si uiuv o poder, 
que vae coniendo-os, a sua dee&tw&jcaó nao se 
mostraria menos pâ te ti to do úu:. » <fos conser-
vadores. 

Seja, como fôr : u verdade, > onsciencia de 
todos è os t^ pariíáús, - Ükéi-al e con-
$crvadoi\ fin^arSo coi-.s 'osLo jv^erno.—podendo 
existir ainda ; ^ -íuui o? > -repn-
blwanô emonureidsta - o* r . ami chro, querSo 
ou nâo, mrX % r^puülic^ írr^Uaira,. c isu mais 
•proximo di* que t o d ^ ;-iir-jMj;íhufn. 

—Vi aqsii por teiegrarríha a «iesígna^o dos 
candidatou r^paWleanri^ dos^a pi\>rmch Fize-
ram miíUo bem ; ò i age a uaexis 
t^ncb.-^ntre OÍ? ostros- panínos; seja^ ou^ntos 
forem o. víjIos rccólhiiíi^.. 

O nome do dr Pedro Yo^o esiavp in^HuUo-
pelas suüív qtjaUdaü^, s^rvio^R ^ pe-
las'' circura?íunciàs; nSo hos?* tujui um sí) noffe-
•rítfi^raí^itvi^ oão aMpiaudi&BO. 

rest^jou-^o hpàui c •] i <io julbc : a fo&ia i^tovo 
•iroponontey " c Hinst*«; inao ^ loociikMlc* r^-veíoii-se 
de uma corpgfua a^ombrosa. Xr.stH <Hii o go-
verno mandou^ por íisziiu àrm\: ^ps lhar o 
citò ^pelas iTt.a$|Yoas ô^sUv níkà rec^mnir^...) 
o a)é-manJoa .ma gtinrJa zeertia sM^^ar aos 
moços À rcfivsja, íoi boíii--
la: dor»ntô 5 inumio?» % o o h u m de 
uns 150 Lirc^ íÍó rcwoívor poaernuí os a^saitan-
tes em f?i£i'!a vergonho^n , , . E o governo a-
chou prud^ui£e- «i^írr?.t saiUfnio • «on\ r posi-
ção ordeira dos acacíei-tiooí;.^ 

- Outro facto dc uiaio; eo i amn i ^no 'foi o 
desacato a^ Imperador : !fMa-o nob jbrt-aes, a 
datar do iG d e s U o ? {uVrmesidrès — Nin-
guém esperava que o voliio Mof ;?rcha soffresse 
tal; e atà 3íu>põe^sf\ .qiu^.foi .indigna 

é̂ WÉM» ; # . otibK-

ae imantaria, 

qnè o gritor â i a^téãsV Séh^ priáieï ro 
signal.'. •"V" v ; - . " 

Nos quartéis esteve tudo a posíssu prompte 
ao primeiro signal de alarma. 

Entretanto, o povo estavv grànlemente ímn-
quîîio, » sxoepçâo fêUa de-Ibstgotflcaht^s grupos 
que certamente l poleia conhece, nkiguèm 
pensava em lota/ pois lodos se prôocapavam 
com a saudação amistosa á grande republica 
france^. ^ 

Outra pfòvff ou preòccupaçao das altas re-
giões goyemamentaes está na ordetn dada pela 
policia á companhia, do Lucinda« 

A empresa doeste theatro tinha annuiiciado 
para boje o terceiro ospectacnlo homenngem 
ao aniversar io da tomada da liaslilha, o que è 
natural èm companhia franceza, representando 
ti Hfnscúttê. e sendo eaulada em sceoa aberta, 
peias priücipaes figuras, a 3Sar$elkeza. 

A policia nan quiz. Que representasse a Mas-
cotte mas sem doeSaracao de que o o espetáculo 
ò em honra ao 14 de julho o sem a Jtíarsetheza. 

Ainda é cedo, acha a policia, para ser entoa-
da & Uri dos gauibiarrás o Allons enfants de la 
patrie. . , 

So faziam questão de cantar üm bymno, 
que cantassem um 4 situação.» 

NOVAS AOHESUES 

Militam hoje nos arraiaes r epub l i c a-

nor, |Mra onde os impeilcm oâo só a 

si;b!ituiüaüu e pureza da noss^i causa, 

euiVM) as iiesorderis Vt irgunln»s^s do mo-

narrhisfno gasto e corrompido, os se-

guintes cidadãos, que vt-m engrossar as 

nossas fileiras coti) elementos de valor 

rca ! . 

ijoraiMo Gustavo da Silva Pegado 

Jose Pegado Cortes 

C\\)tv,. .1 ao Kozcndo Ja Silva 

» Manoel Fi.,ncisco Araujo 

Quejando agora daNhe al íumas das pnnci* 
pães.- occurrdçcias/ que màii •directàf^eiitt pos-
sam :üíeressar aos seus 'leitores,- começarei' por 
accenluar,—que a iuèa republicana aqui nas 
províncias do sul tem tomado tal corpo e as-
evidencia, durante estes dois uiliioos^ íviezes, 
que a todoai parece muito proximo o advento de 
tamanha revolução politica !• 

Quem vive ahi nesse canto do munda brazilei-
rOi privado de Correspondência com o resto do 
pafíi (todos sabem que uesse porto nao entram 
siquèr os vapores que daqui vao....]nâo podeià, 
certamente, ãjiiisai* do que se vai dando eui lar-
ga usphera- nas provindas do Rio.de Janeiro, de 
S. Paulo,. Minas Geraes, Rio Grande do Sul, etc. 
sobre a propaganda republicana Î Chamo a sua 
aUenççb «ara os (elegi'amniif'S,- díaríameute pti-
l)licadbs> nas folhas desta eòrte, (ioudo verá, que 
as adbesões, os clubs, as conferencias, as ma-
nifeslãções vem de todos os lados com uma fre-
quência, que excede á mais esperançosa espe-
cUitiva ! 

No Rio Grande do Sul, nào lia chapa con-
servadora para o pleito de 3t de agosto, por as-
sim dizer : a luta já será entre monarchistas e 
republicanos, porque o ex-deputado Silva Tava-
res, chefe conservador, adheriu francamente á 
republica* 

- Pena é, que os restos deste partido, hoje im-
possível de existir, sem mais homogeneidade 
nem bandeira, não tomem a resolução idêntica 
em todas as províncias do império. A sua exis-
tência, repitamos, è um impossível, porque se 
acha reduzido á peda;o$ esparsos, e Impossíveis 
de futuras combinações. O sr. Paulino uiantem 
uni terço no Fiio de Janeiro, e segundo a sua 
circular deste me*, já nao exclue a idéa nova da 
republica, considerando a resistência, como um 
impossível o sr. Antonio Prado, dín-cíor de 
outre terço em S. P^uto, h federalista, isio é, 
quer a republica uwmkâ, apenas com es!.; pe-
queno iutervallo.... O sr J.>ào Alfredo, ^ clü fe 
do !>or!p,---ueni mesmo sabe o íp.ie (juer «li.inle 
U..S ciiv.umslane! ^ »Mît <;;í o caroa Irabiií-o ; 
hw se i'eî-'ïhii.'oii-' por w / a 

eÍH). yer ^cmUÜÍ̂ ÍUÍ-^ íiautrarl^- . 
l-e!u v • 1'elú <ie • * < 

que-
rem; a sua "conta á Hquiflai' será com o proxi-
mo terceiro reinado,..? 

„"-fim todo C?so é bom accrescenlar, a impren-
são que o faelo produzio, nào foi, a grande /w-
dipnaçao, que se. vô dos telegrannnas e da im-
prensa: — a verdade è outra: houve aié inditre-
rença demais i . . . 

Gomo verA, o chefe de poih ia da jíí? prohibiu 
vitas a republica, etc [edital publicais 18 des-
te me?)... Mas nao se fotuou a ?erio.... 

Tave*. por lá sò teninm .-jUegado as noiieias 
de ovações-ao condo d'E-ii. pelas províncias do 
norte , . , Pois, iueu caro-, p";ra aqui tem vindo 
cousas do arco da velha : n > toará, mo Maranhao, 
no Pará—ao meio das encommeiida «Io 
governo, apparecenun pamilei caricaiuras, 
]>iographir.s -üUifnn. Inda ;?;uuo r ^rve para des-
moralizar esse estrangeiro, nu«* y leiule sim* o 
nosso imperador ; maíieir-; qu<; u- republica-
nos cuusideram a viagern uellu a*> norte, eonu» 
uma propaganda republicano l p e r asslui 
dizer, accordar o leão que dor í* 

Fallei, ha pouco de prcj.-^o ,'.iblica-
nos para a defeza ; devo, juds, ararescenlar; o 
mob d*ordre e est;; : mo provocai !eattar 
violência, mas re?ew!r cjiii e;>- w »que 
d e r . . . . 

C A B A L A I M P E R I A L 

Nas p r o v í n c i a s os can iid.Ttus \vt$* 

se i am c o m ares de p romessa nu «•nenç;! 

os prmdmíes eleitoraes; o m i n i s t é r i o 

vai inn is l o n ç e , arrasta o i uerit ii r al-

q u e b r a d o e s i m i - d e m e n i o »(«"ave/ *i 

f e rmen tnçao a u l e ^ m o n a r ü i i c o do povo 

m i n e i r o . 

O conde cI'Ru nào correspondeu ;í 

especlutivu ; n >uu fscursuo nem í >i tTio 

LÍÍFÍÍNJIHAL '?ern tão iavctravcl ú IIVÍUÍMS-
íw cetro in^envíiamente o esperava u 



A RKPUBUCA 

governo. O* effeilns d«» tiro mio forDo 

tão. grmidcs come. se despjuva ; :» honra 

dos ispublicanos fwmi imm.icnliidg. Vão 

iigom explorar directamente ;t presença 

do imperante eniro os povos rebeldes. 

S. 51. <> imperador s< gne para Minas 

afim de assistir a inauguração do ramal 

de Ouro Preto*, annuneia o lelêgraphn. 

Tenha boa viagem o velho príncipe 

filiei m o ; mas em quanto o trem impe-

rial deslisa nos raios, caminho da «a pi» 

tal mcntifhlcuie, reflicta o povo sobre 

o que pondera o eminente redactor do 

«Diário (Sc Noticias» acuca da vi;ig*m 

du Sr. I). Pedro l i . 

Rny Barb<tea, d e p o i s íIí? .talifnlar 

coincidências históricas, entre a viagem 

cheia do deseng«uoã que empreheiídeo 

a Minas .o I o imperador e a projectada, 

excursão do actua! impc-ranio, termina 
O SP o nrti irn u; : iü is lr : i l f» <dn<tup n t i *& imo " ~" — ' 1 

com as considerações que vonios trans-

crever : 
«Tao generosa quão independente. Ião hu-

mana quão intrépida, tão sã no corarão quão es-
tóica no caracter, Minas receberá de certo o Im-
perador com-a complacência e/a piedade, a que 
tem direito os a tinos do ancião, e os soffrimen-
tos do valetudinário, A decadencia physica e 
moral deste príncipe, cuja velhice à a velhice 
da monarchia/ infunde esse respeito, q'emana 
das ruiuas, senão pela reminiscência de um 
passado betnfazejo, ao menos pela lição de uma 
experieneia desgraçada. Federalistas e liberaes 
deixarão passar o séquito do augusto doenle-jNão 
amarrotarão as flores, com que sé ornão as il-
lusões d'essa agonia. Elias tem na physiononiia 
festiva a tristeza dos condemnados alegres pa 
inconscieucia do sou destino. Depois de viver 
peia1 corrupção, a sealozã expira Explorada por 

la r Pa «*ec* v co»i v J i 4a. em • líte/é ^ í í í .syéi^m^ a 
mie davnn a sua viciosa loiifrévfâade. OS ràci-

aien, que elia creeu, eque a vae amortalhar* 
Nos pai?es onde impera francamente a mo-

sarchia, os ministros, que não devem essa im-
Biinencia senão a importancia de chefes de par-
tido e aos seus vinculas directos com o povo, 
abslem-se de tumultuar a administração, subor-
nando o eleitorado á custa das fuucçoes publi-„ 
ca»; mas não hesitam em dirigir pessoalmente 

, os clubs públicos, em participar com a presença 
e a palavra nas assetoblèas populares, em lutar 
como os cidadãos, com as simples armas de ci-
dadãos pela preponderância dos seus candida-
tos. Aqui, onde a corda è quem dá as presidên-
cias de conselho, um ministro que levantasse a 
voz em comícios eleitoraes, incorreria nos repa-
ros fatídicos do throno, que aliás lhes dá carta 
branca para as derrubadas admiriistraclivas. A 
legitimidade, d'esses contrascnsos, a euriaüdade 
di-ssa inversãojà passou entre nos em julgado 
Alas o que nunca se imaginara, è que o proprio 
seeptro descesse até á poílução da cabala, è 
que a famila imperial se dispersasse em viagens 
de eleição, è que o Imperador embarcasse em 
pessoa nas aliaçôes dos snns conselheiros con-
tra a sinceridade do escrutínio. 
^ Quando o ministério Ode junho se batia pela 
emanciparão dos escravos, Sua Magestade nuo 
cunsHiilia que se removesse um cabo de destaca-
mento, snii azoinar de admoestaçf o:> minis* 
tros. At) ministério 7 de junho, pni\ em udio 
ú federação« se permitttí remover em longa pere-
grinação pi to norte o esposo da herdeira pre-
suinpliva, e estadcai em passeio eleitora! ao sul 
o proprio chefe do Estado. 

E* a primeira vez que galopinagem eleito-
ral põe na cabeça a corôa imperaloria, 

Do sangue vertido na Bahia em arrhas à re-
aleza, do fausto arrastado em Minas como feiliceria 
contra a agitação republicana, do artificio dos au-
xílios à lavoura, armadilha a essa classe, rotulo 
• ••t I O I V • • •« . V » .« ,1 t . • « M f.*/» rt«^ /« •« • k <4 « • t I I I «••• f« A f jftu (i i» a ^«iinijiniOjau .û  i/OiMiimuui vi" 

liciaes, e.spera o gabinete, plasmar d imagem dos 
seus ini- ressesa camaia de INNt), a que o wal-
polismn ;ttitico dará depois a ultima demào, para 
vir consolidar, sob nina bnmidura deliberalis-
mo, a monarehia e n f i m , rebuçada uas formas 
ila moii.-urbia represeiitaliva. 

Minas, a austera, a incorruptivct, a inspirada 
no gênio indomito dos seus serros, a vestal das 
tradições de 1817 o 1831, verá passar com des-
dém o préstito da domeslicidade imperial 6 com 
dòas muletas do imperalismo invalido, a cujo 
transporte melhor quadraria a liteira do que a 
locomotiva. O appelio u mendicidade dos arrui-
nados*, ou dos ávidos, não lhe prostituirá o ci-
vismo. V 

A sombra de Tiradentes ha-de proteget-a con-
fni as seducções do neto e da bisneta de d. João 
VI. 

O sr. visconde de Ouro-Preto prepara á rea-
l ce a sua ultima decepção. O concerto palaciano 
celebrado sob as credenciaes du congresso libe-
rai, mi; ensceuou o prologo a esta revolução da 
corõaV vae ler a sua marcha ovante o os seus 
trophéos de papelão agaloado. Mas os factos 
mostrarão que s. ex. è o peior inimigo da mo-
narehia. 

A federação acorda 1831. A historia repete-
se .. * 

n' w.wrvnwB ifwpu*»1 

SOLICITADAS 

" A REPUBLICA 
> > 

O apparecimento da «Republica» na 

cidade do Nttal é um fceto que, pelo 

amor (|tié consagramos a nossa cara e 

iníeii i proviiiciá, faz jtis a nossa leal e 

dedicada adhesão. 

Qtjem, como nós, era obrigado a vi-

ver no silencio, ora por não poder sus-

tentar urna (olha que defendesse os di-

reitos de seus concidadãos diante dos 

erros e desmandos dos dois velhoí e es-

t r a í d o s partidos da monarcjna, ora por 

tiâ0 jquerer ná&SAr pgIa decepçào de v<>r 

finito AfipfUii itf As*VMKÚIIAC t^ÁTí̂  rpÜae^Sn v v Kr 

de certas gazetas, p w eiivolvereni clles 

u t as tantas verdades aílusivas á sup-

posla susceptibilidade de algum libera-

tengo% ou -conservador cascudo, náo- po-

de deixar, ao -ler a «Republica», de sen-

tir as explosões de olegria invadirem lhe 

o coração, oppresso pela descrença que 

nos tem legado a re»lezd irresponsável 

e bereditaria ! 

Felizmente a existencia de um órgão 

que traduzisse fraucamente as ideias do 

graufic partido nacional, nesta provin 

cia. de uu) sonho, ou de simples aspira-

ção tocou á realidade, a despeito mes-

mo da org.misaçâo da guarda negra de 

a n t e m ã o preparada, niio sò para o que-

bramcnlu das typogruph:- s em que fos-

sem impressos'4 os jornaes republicanos, 

e o m o também para o tolhimeuto da pu-

í iviM tios insignes propagandistas tjue, <1 

cU!»t.i de sacrifícios enormes, procuram 

a regeneração da pátria brazdciru. 

Já agora não ti u k u s á ulo ao sr. Ou-

ro Preto, ntím íi m*'ro qualquer que sc 

veja ceieado do falso prestigio do rei-

impingir nos o governo da princcza I 

zabcl ; porquanto, tuna vez niauifestadii 

vontade d > povo rol.jiiyameute ao tor 

«•oiro re io i do . n à o f> »dom os a d e p t o s da 
* * » 

tnonarclisa inventar forma algi iun, quer 

rasoavel% quer despótica, que venha 

bafar os assomos justos de rovt ItD qtio 

prorumpem du seio da nação indignada 

l lontem era o sr. Joáo Alfredo pi-

Iheri^ndo coriMb-sr. IVnido o duvidando 

du movimento republicrto », muito em-

bora víssemos transparecer por entre a-s 

suas chulas o pronunciado vestígio do 

receio de que se achava s. ex. possuído. 

K para prova do que fica dito ainda 

esta nn mornom do todos o levantamen-

to da guarda assassina no dia 30 de 

Dezembro. 

Hoje e o ministério de 7 de Junho 

(pie enxerga a ruina (pie ameaça a Con-

stituição, mas promeite conjurar todos 

os males e perigos ! 

Não ha que d ividir , sã» ineptos, mi 

tartufos ! 

Quando se acham na opposição rwos-

tram-se muito experientes a - respeit*» 

da politica do paiz, m is no poder pare-

cem confwsos ou deslumbrados* ao te a 

luz metalica do tbrono ! 

Seja como for, o certo é que está fir-

mado no Brazd o partido republican.» e 

esta provinda não foi indííYerente ao 

gj\;udc acontecimento. " ' 

Por ora l imitamo nos a estas ligeiras 

considerações. 

Parabéns ao dr. Fedro Velho 1 

Parabéns ao f\io..Grand* d > Nortef 

Assú, 24 de Ju lho dc 188». 

s Arthur de Macedo. 

•• - • • ... ntrTfL-*" iiCA^^ • 

• jmLm-
u m — i r i '9» * « | F u a i c 

I 
Para garantir a liberdade do eleitorado, que 

a opuosiçào prétende corromper, chegou-nos uma 

tropínha de 30 praças com 3 offlciaes; pedir-se-

ha mais, se o cidadão republicano, conservador 

ou liberal insurrecto precisar ainda de maiores 

garantias. 

Os candidatos geraes pelo 3°distr icto não 

são 50 como erradamente se propalava; são a-

penas .9, entre gfâûuos o, iri iuuos... 

I l l 
A distribuição do dinheiro e da farinha dos 

soccorros esta sendo feita equitati vãmente—me-

tade para matar a fome dos retirantes, e metade 

festa sempre mais pucbada)para as necessidades 

aã politica. Presidente catão é desfruete; atè sal 

var as apparencias se considera dispensável. 

Depois de 31 de agosto o govoruo será me-
nos solicito em proteger as províncias flageltadas 
pela sècca* 

Talvez ainda se arronje uma philantrophsi-
siuha lá'para dezembro^ se houver eleiçaa pro-
vincial. O mais prudente, porém, è approveilaiv 
'Oiiiquanto o Braz é thesoureiro... 

Um feitor votante. 

L E I L À O 
Com a presença do respectivo Côn-

sul e mais interessados vão sendo arre-

matados no eddkio da Alfandrgi ns sal-

vados da kirvà — AfaryA* Greenwood— 

ultimamente naufragada na costa desta 

província, constantes de kerosene, fer 

ragenj f mobília, variadíssimo sortimen-

to do conservas e muitos outros artigos 

procedentes dos Estados-Umdos* 

* 

o 
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ASSIGN ATURAS ,. 
Para dentro do pretii ieli por 

nnuo— 5:000rs rara fóra 0 P -
T-tv-

I Toda a correspondência (teve 
ser dirigida â rua do Viscon-
de de Uruguay n . 6 

- f e I r t , | t 4 e A g 0 « i o 4 « • S 3 B 

d o s » o s s o s a c e n l e s . 

o n u m e r o , 

/ - . 

AO ELEITORADO DO i- DISTRICTO 

O Congresso Republicano re un ide a 
U-ÍM3 parucandidato 

d»*. tu , h » » p r ó x i m a s e le i ções 

/ * 
R>. 

São agénfceS dM REPUBLICA com autorisa-
ção paira agènciísr e cobrar assinaturas, reGeijfiP: 
qualquer cçjnomnioação que. interesse ao pa ilido 
republicano^ attender <is reclamações que a^pA-
reçaia por parte dos ndssos* cor religiouanus e 
assignantes, os seguintes eidadios : V 

' íkará-mírim—FfcltRminaDaBiás. 
Touros—Juvéoclo Tasswo. 
Macahylja—Francif^o ídemiz. 
S. Tdse--Manoel Feliciano dé Sobza. 
Âret—JoâoPoaado Fílhò. 
Góiaíiinha—"Lul*Cahdidó. 
Crtfigú^reíarúa-Olympio Tavares. 
NoVa-Cru»—Francisco A. Correia. 
Santa (^iia-?Tfi^i»hilo Osvaldo. 

s Macáií-íoaqiOtç Vlrgnlino de Souza. 

i - D f i l f c o T Ò -

Angicos—José Rufiiio C. Pinheiro. 
Assá--Àrlhar Napoleão S< de Macedn. 
Vrinçlpe--Ppesidéiile do C. Republicano. 
Imperatrix—Manoel de Souza Pereira, 
Mossoró—Manoel Virgqlino Cez^r' 
Apody—Capm. Joâó Nogueira de Lucena. 

CANDIDATURAS REPUBLICANAS 
Na reunião republicana de U de julho forào 

eleitot, em eicrutinio prévio, pnra candidatos do 
partido na» próximas eleições geraes de Si tie 
agosto: 

i ' DISTRIOTO 

l)r. Pedro Velho de Àtbuqverque Maranhão- Me-
dico ~ Resident e em NataL 

2* DÍSTIUCTO 

José tetlo Ferreira Souto-Empregado publico— 
Residente no Hio de Janeiro. 

João Avelino P. de V.isr.uiiv.üus 
S(crelariu do ]Jiivct«iiMf. 

O paitidt* republicar»«) apprnyéiia o 
para iíffirmar a s^a .exi«(eocftt jte-
ás uroas « a«míf de um corire-
io. Que o escolhido para lão ala 

e pYvva dâ considef açãõ e 

^ÊML^^^: digriQ—9 obscuro 

êtgmtan^mt^ êm nada 

àítènúay metôtíü de tifo Jígm e pátrio-

0 ^ua la actual é pro* 
" <que exjsiinjòàV ^ 

nome suffragàilo o o iiumero de 
^ieÍJ^t^ ̂ SÊ^^I^Mfea »«Ô ^ «ftj» ̂ Jfĉ  ariMM̂V ; • í 

. . . . ^ --
nism^ I^ í^a í i d tnse è incúiH^boie iíu 

o ^ ' fc ^fiièáttâo teto v i t j iHdu i e 

pari j a p ^ a r e è c r n a » urn i fs Üevtírnos 

jn^Víir que ás »dhé^ôes, que: a itlêni 
tem coiiqüistadu na provincb tem por 
ttoiç«»* çnovè! a Gittivtcçãn mais firme e 

a lavei. > 
n ã o {HidemOs f;izcr coroné i s nõ tn 

;ifii;fnut'f»Mi8, m a s c m enmp^nsvtçAo h i* 

mos a ^aniagem pòdtr' íiiàvr « heio.s 
d e o r g u l h o tfuc Mervhoos ü. py t r i a , nfio 

pd '> goso do-iMúKr» wna de sp i e ó c cu-

l»ad«»s dus noss »t> j f H c r o s s e s / só pela 

f d i e i í H d « <!í>míu<tm, p e l u b e m pub l i co . 

- Uevemna puitvai* tju« o ideia! ívptí-
blicann è <lesiiilfre-i>i»ila o puro. 

O IfiMo das consciências, pregado ao 
pobre p »vo igm/iíuiie como um pecado 
venial, ti ó * o r p pe l l u n ^ s conip lc i i i-

inente, lustiit&ndo tsses processos el<»i-
tora«s indccentea e aviluintes, que cor-
rompem o «nirno dos fmrós e dissolvem 
o seiisomniul.na» consciências incultas. 

O valor que pode vir a ter o nosso 

par eido na provinda, a influencia e 

prestigio que podr covquhlar a ideia re-

publicana dependem menos do hrilhro e 

(ia cloquencia das palavras do que. da re-

tidão e pureza das emseienem. 

O catiicter er-iro n;i sua-oxp^ess.lo 
íiiíii» elevíifi ., t i* » oíiraniia rinsso 
Miccesso. v 

L * 

f!f. > fie t c<»f-'rupçà«i 

potilicM qu»í ;i- r: ; <\sip»iplM < u..s iU<> 

tíni.i . xc« t.ç;»o t' Uh;-prot^slo. 
111'» «Mlldid ü ! <lr, });iríi(jo íiüiJ pos 

j M) uii^g.-ir I i icr i ! . ^ ;»? q u e s:»U 

« prirneit o a reconhecer que ofto possuo. 
A escolha do m*»u Dou»«; dé poaeo 
Irmenln, para ãlvo dós ^uffragios repu-
blicanos na eleição de 3! de agosto ac* 
ceito-a com reconhecimento, mas sem 
vaidade. Urna cousa, porém, ?os affir-
mo» e de cert.» maneira me conaoia: 
Poãm faltar mei como efectivamente 
me folião todos os dotes do espirito—nem 
talentos. nèm saber; mas a sinceridade 
e o desinteresse são qualidades que pre* 
mtno possuir, san receio de que mê des-
mintào, f 

O que tenho feito jem proí da ideia, 
valefidó-me, graça» á immerecida gene-
rosWifde dos meus correligionários uma 
certa proeminertcia no partido . repúbli-
eano da provincia, não tem absoluta* 
mente outro niove) que nüo seja a coo-' 

mais firme a jv^is desinteressa^ 
Neribuma âmb i to pessoa!, nenhu 

"léaldjicio das es-
p l delpila sorUí qa* i en h o empre^ 

ífo p r opogHnda , e m b o -

r#b;ihd<> d<í3 ̂ leín^r.tá» que exige a po-
siviío diílicil de cefaio drrêctor do mo-
vihiciito-^ euCtírgíT qtte outros mais 
digna $ maprof i cuamet i iõ poderiáo 
estar exercendo. 

Esta _pn<»vmcia nada tem de monar-
«bista. A !dei:» republicaiHi ha de ganhar 
terreno rapidamente, a^ezar de todos 
bs tropeços que pretcndào oppÔr á pro-
pagandas Hoje, além da d<tütrinação 
dtfiiiocratica, outro elemento vem con-
tribuir de iiiiwjn poderoso para eügross 
sar as nossíis fileiras, á custa dos ho-
o ens honrad -, que nào supportão d^ 
boa vorüudr ;J asphysia da eorrujição. 
Aiiidii quando, para convencel^os, fal-
tassem isizôes politicas e motivos iSO^ 
ciaes, bastaria o es|>ectucuÍo vergonho> 
s;f do esph.iccIa.*ncnio e dissolução dos 
partidos nionarchicos, para lhes fazer 
comjjrehender que o seu posto é no 
parti h> que nào pretende conquistar o 
poder pelo poder, mas servir a patria 
pela patria. 

Nós sarros uma minoria apenas nps 
parente. As resistências que a opinião 
offereee c<-nl»a a Ilepublica nào tem rai* 
zes NoUdas. 

O.-» l iberues vài» desfruetar o poder 
eti'<jii:;mo «i páo vai e vem.... 

O.s coo-ícrvailí-í m u i t o s delles dao 
iifM su i io nu ? tiil ;ur;i a federação. 

A C.MT ura que se V; i formar IIHO SERÁ 
fia Ü!-»| m;»i pi*i.i;1 d., que u do B. de 
(''>» . Pà.» p.M.j i.nhi obra, é «• que 
q u i / , S M ; Í ji Ò o u n o n l r » a 

fedi: iii na í ch i à i a enragèe ou Min i 

P Á G U U Í T U N I I A D A 
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revolucionaria, &eg»ud<> a* cireumstan-
cias, do mesmo iiH>do i|ue a oulrs, sen* 
do eleita para a rcsistencij escravista, 
fez a lei 13 de mui». ^ 

O partido republicano ha.de mandar 
para lá as nuas seminellasafim de as-
sistir ás sorpr fiz as. 

A s p r o m e s s a s d » g o v e r n o j á t o d o s sa-

b e m o s o q u e T a l e m . E s t a m o s far tos d o 

ouv i l -os , os nossos es tad i s tas m o n a i s 

c h i c o s v e r be r a n t e s i od i gnaçâ i » c on t r a 

o g o v e r n o pessfful, e l o g o d e p o i s d e cha-

m a d o s a o p o d e r t0o á u l i c o s e s ubse r-

v i en t e s , q u e p a r e c e m m a i s rea l i s tas q u e 

o p r ó p r i o re i . N a o ppo s i ç So p r o f l i g â ó 

i o d o s a car ta q u ç t V d r o 1 ° fez p a r a si 

e s e u s d e s c e n d e m o s — m a y e n r a d o des-

p o t i s m o i m p e r i a P - q u e »'os t ff^rece a 

c o m e d i a d a d m s f t o do s p o d e r e i , q u a n -

d o a d e p e n d e i i c i a d e t o d o « esses p o d e « 

res á i n t e r v e n ç ã o ria córô.>, riesfwsti* 

g ia-08 e a v s s s a t i aM i s ; Mo p u d e r , p o r e m , 

os n o s so s p a r t i d o s f i i o uu r ch i c o s a cUâo 

q u e (Kjuillo é a a rca san t a d a s nossas 

l i b e r d ade s v ; e os ed i t aes d a po l i c i a a-

m e a ç a o os kerejes q u e c k ú d i q n e m n» 

c u l t o d o d o g m a i m i n t i u t v e l e t ng r t i do d o 

ü i o n a r c l i i s m o . * 

E n t r e t a n t o a v e r d a d e q u e r e g u e m 

e m b õ a fè p o d e d e s c o n h e c e r e n e g a r e 

q u e a a b s o r p ç â i r d e t odos o s e l e m e n t o s 

d o g o v e r n o p e l a s p r e roga i i v a t , ,.a c o r o a 

c o n s t i t n e n m e m b a r a ç o pe roV^uen t e e 

i n c o i r e g i v e i , p a r a u r n a ad ;oM» is{raçào 

m o r a l isa d a e s e r i a . 

Á s i n c e r i d a d e d o p a r t i d o ' ' l i n à o 

p o d e se r m a i s a c r ^d i t ud : ! d e p o i s <jqo 

le a b a n d o n o u o seu a n t i ^ ) |ir< i r nm í 

t â o s o l e m n e m c i H e e x l i i b i d ó rio ( i i omèn^ 

to d a q u e d a , n a r m U r a h i r - s e á f a c o m o 

e s t a m o s v e n d o . O u foi d e u< l ev i an-

d a d e i nd i s c re t a , o u c a p ü i l o u aoínuto d o s 

i n te resses d a d y m n u s t h i , èiiqi» -ido d»> 

seu p a p e l d e p a i í i d o d e m n e r n u * e poptr-

l a r . E em v e i d a d e , cou ro s e r v i d o r « * d o 

t h r o n o , h ã o p o d i a ò J a i x a r d e a j»os ih : i tar 

da s u a b a n d e i r a . 

« M o n a r c h i a federu t iv ; i , d i z o beneuve» 

r i t a p r o p agand i s t i i S i l v a J a r d i m , é c«»n.-

7si nhsn i i usmven te Í!rip.»ssiv»'l f pe la risz-iô 

d e q o e a mor).! rel i ia s n p p õ t v f a t a l m e n t e 

u m s ó d o m í n i o , u m sá cen t r o ; i i a õ ad* 

m i t t e a i n d e p e t i d e n c i a d o p o d e r loca l , 

po i s o n d e ex is to esse p o d e r l uqa l n a ò 

ex is te m o n a r c h i a . » 

A d e m o c r a c i a verdadeira,-, a g e n u í n a 

sobe r an i a d o p o v o m i o è c o m p o l i v e ! 

c o m o i m p e t i o . 'A coex i s t ênc i a das 

d u a s f o i ç a s é i m p n s ^ v c l . ' 

« P a r a a v ie tor i a da sobe ran i a popu l a r » 

d i z Q , Bocayuv i i J s ir i .» nccess. ir i : ) a i v-

v o l u ç à o ; para a Victor ia da s r b e m n i a 

i m p e r i a l .seriü necessá r i o o ( I cspn i i t f t im» . 

O p e s s i m i s m o s m e a r o ou eu l cu l . i do 

de a l g u n s r e pe l e c o m ares sabcd-Hi»? 

q u e — p o u c o impor t- i ' » : forrna de gover-

no , u m a vez q u e o p o v o s«'«is eos-

l u m e s e na sua e d u c a ç ã o e m i i i m Y i a ser 

o toosnso. I^ (|uec« 'ü] o u í í - ^ c a i i gno-

rar <{!!•' c j u s i a m c i n c a moii-m-hir? <jut; 

nos wi ípedo d»? p r o ^ r e . l i r m o r a i e ma te-

iii»í(i;eiitfy; i o i n i a n d o iiíi p a z ex t e r i o r e 

l ia o r d e m i n t e r n a o q u e c on s t i t u e o ea-

i T A G X I I A M A N C H A I 

b eda l d e u m a naç í ío l i v r e . 0 i m p é r i o è 

u m g o v e r n o pessoa l q u e s u p l a n t a o al ie-

na t o d a s . m e ne rg i a s e x p a n s i v a s d o 

pa ix , d e s d e q u e estas s e ' o p p o n i r ô á s 

s u a s c o n v e n i ê n c i a s e p r i v i l eg i o « , tí u m a 

d i c t a d u r a m a i s o u m e n o s f i ^ n r a o n d e 

a n a çaO t oda > e a c h a â m e r c ê d e u m 

i n d i v i d u o ^ fit 

A f am í l i a i m p e r i a l ! P r o c u r u õ a t o d o 

t r a n se m a n t e r na mcn t e ^p f f p n l a r o fe i i-

c h i s m o e s t ú p i d o de q u e ;ft|uell,i g e n t e é 

a l g u m a cousa s o b r e n u m a n a , d i f e r e n t e 

e s u p e r i o r ali res to da p o p u l a ç a ò . 

O q u e se c h a m a d e c o r o da i n s t i t u i-

ç ã o m o n a r c h i c a n u õ é o v: i lor e o mér i-

to do s p r i n c i p e s , è o a p p a r a l o d a s u b -

se rv i ê nc i a : q u a n t o m a i s j e n u f l e x o s es-

t i v e r e m os súbditos m a i s p ode r o z a será 

a m o n a r c h i a . 

Q u e o p o v o vene re os s e u s h e r ò e s e 

os s e u s J i iar lyres è n a t u r a l e l e g i t i m o ; 

m a s q u e se t u r v e nn t e u m su j e i t o qua i * 

q u e r . p e l o s i m p l e s f a c t o d o seu nasc i-

m e n t o é d e g r a d a n t e l 

O g o v e r n o iííss p r ó x i m a s e l e i ç õ e s 

p r e t e n d e m o s t r a r ;> $ , M t « l ue o p o v o 

hvremen(f> consultí',do a i n d a í h è g u a r d a 

a ( i i i e l i ü ade e o b e d i e n c i a n e ^ ^ t r i a s á 

g a r a n t i a d e suü f amí i f a . " Mas essa farça 

t a n t a s vez ?s rep i ; z en t ada c a h i o n W 

d e s c r e d i t o l a s t i m a v è í e i n c a p a z d e reha-» 

b i l í l a ç a õ , a o m e n o s p e l o a c t u a l syste-

rna e l e i t o r a l . ^ 

O s p a r t i d o s q u e » : vontade . . c o cap r i-

c h o i m p e r i a l ch;nrra no p o d e r n u n c a so 

p r e o e c t i p a õ c o m n s p e q u e n a s p r o v i n -

c i i i s o n d e o g o v e r n o n a ô é u c o u t r a opi-

n i ã o qi i t t l h e resisiav: 

A c o r r u p ç í ^ d o e l e i t o r ado petos , fa-

vo r e s o iQc iaes p o d e faziér c<»m q u e se ja 

h o j e Uiõ g r a n d e t í u n i e r o <ic liberaes 

co t no era « v u l t a d o o n u m e r o d e comer* 

vuêorex h a b e m pooe<) t e m p o . 

A c r e s c e a i n d a q u e na qt i í idra mcUüi I , 
a l e m de se pode r a c en à r c«'«n as p a t en-

tes e os e m p r e g o s , p o d s ^ s t e x p l o r a r i a m 

b e m a f o m e e a m i á e r j a . 

M is n a d a d isso nos e/onVence d e q u e 

o a b a t i m e n t o das consc i ê nc i a s seja uni«* 

versa i *e i r r e m e d i á v e l . A i n d a ex i s t e 

m u i t a m o r a l i d a d e q u e n 6 c l a u d i c a n e m 

sé t ^ i x a s u p l a n t a r . 

O s vo tos q i i e tne c ò t i c f d e r o a i <»s 

m e u s c o m p r o v i u c i a u o » a rtaõ s i g n i f l c o õ 

p r e s t i g i o o u i i i f l t iencia pessoa l q u e n . iò 

p o s s u o ; mas p o d e m e d eve o ser unv 

p ro tes to con t r a a l y a n n i a i j a s p e r s o n a -

l i d a d e s a lUho r i t a t i a s , e n i n a p r ova d e 

q u e as i d e a s e os p r i n c í p i o s » i n d » n a õ 

swÕ le t t ra m o r t a . 

P o r p o u c o q u e f i ç a m o s n o p l e i t o e-

le i t o ra ! a nossa pi-ezença na s c eua p i r . 

l i t iea é suílt ' ' . ieiite para s i gn i f i c a r urna 

vicio» ia , a ma i s e levada o n o b r e d a s vi-

c l o r i a s — a rtftirr .»çaõ da ' d i g n i d a d e , o 

reape i i o e o <le — 'O das nossas c r e n ç a s , 

rs fé i n t pn^b ran i ave l de q u e o i ^ i u r o 

pe r t e nce i\ t l e pub l i iM t 

Niiíai, úc Agosto <1̂  1H89. 

ÍJ:{. Peíjíuj VKIJKÍ. 

— 

ADHESÓES 

Recebemos p a r a pub l i c a r a deoto ração 

i n f ra , m u i t o a ign i f leat iva por serem ex-li-

beraes os d ignos s ignatár ios , q u e expontâ-

nea e l i v remen te veia m i l i t a r nas Aleiras 

repub l icanas . Pertencente» á br iosa clas-

se dos agr icu l tores , os novos corre l ig ioná-

rios q u e o par t ido recébè oom p r a z e r o S o 

serão ce r t amen te os ún i cos ena c u j a con-

sciênc ia h a de en t r a r a s u b l ime asp i ração 

d a verdade i ra deniocrát í ia: 

« O mar da democracia cresce e cresce tanto, 
que o uivei do suns aguas ja chega a todos os 
corações, baahaado-ãs na verdadeira Uberdade, 
fazèndo-os palpitar de amor pela patrla. 

Declaramo-aos portanto francamente, no sen-
tir e no pensar, peia Republica Federativa Bra-
/iieira. 

Geará-miritn, 7 de agosto de 1889. 

Capm. Bonifacio Fieira de Pouveia 
João de Souza M»nteiro » 

G uucumeu iO q u e segue é u6 g r » u d e va-

lor , e prova a desordem e levíancia.ie com 

que é fe i ta a caba la . N ã o é conven ien te 

contar sem mais nem ma i s com a docilidade 
dos elei tores. . \ 

À conquista dos repub l i canos n ã o é tarefa 

t ã o s imples. Nós podemos te r a l g u m La-

fayette q u e nos i l l u d a , ma s estes n ã o nos 

de i xam saudades, porque pa r a preencher o 

c l a ro l ie um t ransfnga in fe l i z h ã o de sobrar 

'dezenas' .do homens de b e m , s inceros e 

conv ic tos . 

E is o documen to a q u e nos r e f e r imos : 

fi Constando-me que alguém se comprò-
meitera pelo meu voto com um chefe libe-
rat, julgo do men i ver, para arredar 
gnrilquêr suspeita que se possa fitter de 
v im, vir ftrçfarár pela imprensa - qivs 
twtiffifa firing wM fyeiíto iMfitâMmwi? 
efcqy&tyf & listei, e que njhtg&m eètávei 
para aquelle fim autorizado. Natal, 6 
de Agosto de 1 8 8 9 . — Joaquim Ferreira 
de Mattos. // 

—T»mhos ainda o prazer de rogistrai as seguin-
tes adhysòíís : _ 

JOSÉ IGNACIO BOiUIfiS. * 
FRANCISCO DE PAUL4 MEIRA. 

A n g i c o s iec«*bcn>us 0 s e g u i n t e lo-

I t g v a i i n m , q u e é dô i n n o r i m p o r i a n c i a , 

pe la g r a v i ^ a j e dus fuc l o s q u e d e n u n c i a : 

«Angicos. 4'<1" Agosto—«tt«?p!iblica»—Natal— 
Até hoje aind* 1 não deram principio trabalho n-
çude. Dinheiro e genros nas mãos de Jotc Thco-
dóro que aguarda proximidade eleições tifim 
plicnl-os na rompra de votos ! Indigente* mor-
rendo á fome. Em nome do pom pedim& mer-
gicas providencias que ponhâo cobro a tão emr-
ine immortilidatle. hY;:ncisc:> S^vt íJno dos Sou-
tos Lgal—Luiz Piiiliuiro üü Víiscoho^Uos,» 

K ' toda..., 

Extruhimn* da Provinda de Minag : 
« Qual«]ii»,r conservador iiuo eonuiutiler a íkií-

xesa de, pov e.spccn!ai;âo mi:>(»ravel m «J^clarar 
adhoso ao partido douíiiUtnlo — li«rá OOIIM; OSFAMPODO TMN kiítras salietiles, IMISIO jornal, q«(; 

isso transforniaríi uma de. siris coinniiias 
e»i PELOUMINHO PAIVA FLAGKIXAUÀO DOS 
jMISEHAVEIS. E' o casligo uirTpndo pelos ic-
iifgados. » 

A Provinc: 1 fe Minas fuz hfMn cm applicar 
jMwierî v» , -iíKlh»,! úc r,0HSCÍtM!KÍ;iS mil 

; poracân. ( k pílfiidos <jo« n^s leni governado* 
j c r f s t ; * 1 » ! « i i i í / i ^ n a u i m a i s á et is i . i i tin c e l e b r e co* 

!nmt!a pelourinho do qt;e pola íon;a das idc.as. 

t i 
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A REPÜBUCA 

O CONDE D W , 

* ' ' • . ' • ' ' 
O Bio Grande do Norte è ateolutaroentoin-

dlffereute á passagem do consorte por esta ca-
pital. 

O mundo offlclal—e todos sabemos que, di-
recta ou indirectamente» grande parte du nossa 
população é ofíicial—ho-de sujeitar-te a recelie-
I-o, figurando nos cortejos como sustentáculos 
inabalaieis do 3* reinado. 

No intimo sentem todos o desejo de dizer ao 
príncipe : O sr. não conte com sapatos de. de-
funto, não espere ser jamais imperador do Bra-
sil ; nòs mesmos que aqui estaiuòs nesta «?>!;<-
peuda massadan tingir respeito por sun illustre 
pessoa, assim que o amigo virar as costas, ha* 
vemos de desepvergar as calcete com um sus* 
piro de alivfo, dosej*ndo <ju í não se lembre 
mais de nós para nada, piomellendo fazer-lhe 
idêntico obsequio. 

Viajautes iílustres toda genta deseja ; mas il~ 
lustres a valer, peias seus méritos intrínsecos, 
e nào por ser genro de seu sogro. 

Não censuramos o governo peio esforço que 
tem empregado afim de deslumbrar o sul com 
as ovadellas enthusiastas que o conde vai roce* 
beudo p*í<> norte* Elie, o pobre conde, è que, 
chegando à casa, ha de dizer, torcendo a ore-
lha Foi uma triste o ínfoiis ideia esta de me 
mandarem consolidas o tbrona. çom a ittinha au-
gusta presença nas províncias septenlrionaes. 
Aquilio è uma corja ; nào comprehendem a su-
blimidade da instituição. IJus selvagens; quase 
me desilludirão* 

Sabendo da viagem da esposa e do sogro a 
Minas—aquelía esplendida cabala coroada, como 
dfcr Ruy Barbosa—S. A. telegraphou á pMuceta 
imperial, desejandoque fossem felizes. Não ac-
crescenlou no leiegramtua, mas com certeza foi 
dizendo comsigõ :—isto por aqui foi um desas-
tre ; nãò arraujei na consciência dos povos do 
«or le nem tini cantinho oude abrigar o futuro 
da familla/ Nòs difiuilivamente estamos na so-
bremesa desse banquete real na terra dos botü-
cudos. Vovó Pedro r sérvio a sopa ; papai Pe-
dro 2' está servindo o café. Aos netos nao hão 
de ficar nem oè ossos. 

Quer governar*^ por ai, e está pedindo com 
mtiUo bons modos que a dymuastia chegue-se 
um bocadinho para lá, afim de poder a nação 
dar algum passo á frente nó caminho dò progres-
so. Na escola da democracia americana somos 
ainda uns calouros bisonhos, e isto os enver-
gonha, eis o que há. 

E tome S. A. nota do que lhes dizemos, que 
talvez em breve nos mauõe o recado seguinte 
V, homem, tinha razão; aqueJIe foguctorio lodo 
o os brindes* e as misuras deo tudo em droga ; 
virarão todos republicanos os malvados. 
Ao menos V, sem me diser grandes desaforos, 
íallou-uie com franqueza ; mas os pândegos dos 
manifestante* parece que nunca me virão. £ eu 
tão toio q u í lhes ai rangei com o papai uma 
chuva de fjjcrcês e graças. 

Ingratos . Tive uma raivluha da «Republica» 
naquella occas ão, por que não me pareceo bas-
iatiiuuK uie respeitadora da étiyrada inviolaòiU-
dade, da -mouarchia, mas agora vejo que era 
\erdadeiro e serio o que tue ríisia ! 

Quem me avisa meo amigo é. 
Ameaças, compressão, tudo será baldado. Ho-

je nem o massacre dos republicauos poderia 
enfraquecer a corrente da opinião. 

A mesmíssima sorte da escru efuo espera a 
mouarchia :—abolição, immediata a ^em indem-
nisação, em outro 13 de maio tão festivo e Ião 
feliz como i*o 1 o piimeiro. 

Estas reflexões feitas sem paixão e sem a-
criiuonia, creia S". A . que sao o espelho do peu-
sameui » mais ou menos claro, mal . ou mvuns 
lecondilo de toda província. Chegando ã curto 
o imperiufc itinerante vai enconlrar unia reacção 
damnada contra os republicanos, e por isso 
mesmo iia do encontrar muito maior e mais for-
te o partido perseguido. Cercado de ameaças, 
lutando atè contra aç i lumi i i a , mesmo assim < 
apesar de tudo a grande aspiraçao nacional sei\t 
cm breve praso uma realidade. 

A FORÇA DO RIDXGUM) 

Havia D» escola de medicina do Rio de Ja-
neiro uma instituição venerada—um Utboleiro 
de laranjas, assestado em frente à entrada geral, 
ao tado do arsehaí de guerra. 

À Sabina, velh* preta bfthiana, que a fundou, 
ha mais de 20 annos* já . morreu* levando para 
o tumulo as recordações das valas, que & sua 
vista ctotparão os lentes acluaes, sem mesmo 
exceptuado conde vice-rei, antigo calourp Gau-
dio Velho ; substituiu-a sua patrícia Geralda, 
i}«e la começando sua carreira gloriosa,, quando 
o subdelegado do 1* districto da freguesia de S. 
José entendeu tnandal-aá posteridade. 

Depois dos vergonhosos aconjccimeiiios 
de 14 de julho, em j jue a horda desordeira, que 
a policia cortezam tem a seu soldo, figurou no 
ataque brutal dirigido .em plena rua do Ouvidor 
contra os estudantes das escolas superiores, que 
acabavão de festejar a grande dala passou um 
dia em frente a escola de medicina o carro da 
princeza imperial, levando-a ao paço da cidade. 

Houve nas visiohanças da escola quem desse 
grilos isolados, ámoda de soldado que brada ás 
armas. Tanto bastou para que os louvaminheiros 
da monarchia acusassem os estudantes de bave-
rsm vaiado uma senhora. 

Como não houvera o grito sedicioso de titrt a 
fiênublióa^ o subdelegado da fit^gne/ía. ainda &nh 
a íufluencia das bravatas do dia"i4, não podendo, 
melter os rapazes na cadeia, resolveu lufligir-
lhes um castigo, ú sua vista muito simples, mas 
de umâ importancia ti^uscendentai para eltcs— 
suprimir-lhes o ponto priocipd de ajuntamento, 
prohibinJo qaé a Geralda vendesse laranjas. 

Siibdelfgãdo, para que o fizeste ! Foi mesmo 
que beiir n*uma casado maribondo; a escola 
inteira agitou-se, como não o faria se toda fosse 
para o chitindró. 

Subdelegado aiidas que derrocaste uma insti-
tuição legendaria 1 has de pagar uaro a ousadia 
da prepotencia ! bradarão os estudantes una voce. 
Mas úomo ? cohvjima acção judicial ? com um 
meeting de indignação no largo da Mizericordia ? 
com um protesto solem lie nos a pedidos das ga-

ao parlamento ? 
i ? Nada disgo; 
ovadelta em re-
íeta ou apito de 
Vullatà^ 
lo pela supres-

_ _ urna descarga 
fülmruante do^^ridlçulo. " • 

No dia designado a escola em pezo, ã vista 
dos l^nteâ, que riào-se^a bom rir, formou-se em 
procissão^ empunhando eada aluoiuo mna Len-
gdla, guarda-enuva, ou simplés vara de marn.el* 
lo, em que dourada reluzia aos raios do sol, uma 
iarâhja. Na frente seguia um lj9v.aiido--uiHa.vas-
soura, de cujas pulhas peudia rica coroa entre-
laçada de banauas, pepinos, ahoborãs d'agíía t 

chucbús, tomateà e fruto pndiibidu e epi cujo ca-
bo pendurava-se um quadro allegorio, piniado a 
lapiS, representando o esqueleto jta Sabiua a ar-
remessar ia rniijas sobre o subdelegado, que fu-
gia apavorado. 

Para dar nnicv brilho ao préstito marchava 
lambem a GeraiJ.;*, eufeiladaft hahiaua, levando 
ào pescoço um coiar de cascas do laranja o pro-
cedendo todos a charanga mais original, que i-
maginar se pode—uma orchostra ambulante, que 
diverte os meninos nas ruas da cidade e com-

ItMlk" I 1*4» ü* í . . . 
iini.Mouo, tua A CIIUUVO ii<tit*v ti-o 

Js.e 7 i»i><7 « posta de dois 
instrumentos [porque carregão sobro u corpo 
bombo, pratos, guizos, o diabo a quatro) e mais 
uma mulher que toca pandeiro e dois italianos 
barbudos^qujymchão gailas de fulU\ 

-A i s * i l i o u «m iVeule a r;\>itíenoía e 
a estaçib ;So ^ubdidegado, voltando' triumphal-
menii primeira pela ruanJo Ouvidor, aos bra-
des eulliusiiislicos de—viüa o subdelegue ! viva 
o de&fruidor das laranjas ! viva o frurto prohibi-
do l otc. 

A1 li tj iin lainpeao da üSuminaçfio publica, 
luisludo etn ircult'. da porta, fui pendurada a 
coroa, tecida em homenagem ao Üliistro sr. Ja-
coinu d\Azzali, <juo com e.là forçará a posterida-
de?, como uma iegemla de espirito acíuNmico o 
um exemplo aos subdelegados vindos ti por *ir. 

A faüiuÀ t atUoridíMl*? mantém ainda a sua or-
dem, para cuja garanta foi pedir auxilio ao cíie-
fe de p-dicia, que, segundo corrr, í!isso-!iie que 
se considerasse, recompensai > de todos, os S M I S 

sacriiicios desistisse (le iodas ;;s üspiraròes 
terrenas, iniinorlai como SM V;;. 

Consta quo o iiomein caprichou e pe;!io de-
missão. Aiéa data porrun em ijoe saldo do Mio 
o paquete, (pio nos Irouve imprMpvel noticia^ 
a demissão nao linha apparechk?. 

Estamos Informados de que os estudantes 
achio-se dispostos a faser a restauração das la-
ranjas j>or meio de feslan essa, que aca-
bamos de noticiar, caso continue em exercício o 
celebre subdelegado. 

O cântico dc guerra dos endiabrados rapa-
zes è hoje uma parodia do verso de Bazan : 

E até com risco de vide^ 
Viva a frueta prohibida ! / 

Disse-nos aqui um monarchista bom infor-
mado que o sr. condo d 'Eu, grato á dedicação 
de t io extremado sustentáculo das instituições, 
que infelismente nos regem, em chegaudo ao 
Kio de Janeiro baixará um ukase, nomeando-o 
administrador ... .honorariolo cnode só couüa 
em si).*.. 9.e sem vencimentos dos cortiços 
knperlaes. 

Üeus ajude o subdelegue. 

COUSAS M FBOVfNCiA 

AS SALINAS DE MACXo 

Entre as fontes de riqueza de que dispõe es-
ta província occupão logar importante as salinas 
de Macâo—üKm verdadeira^ mina- um oouleuto 
thesouro com qua a natureza pródiga nos dotou. 
. A iudustriã salineira é por sl só capas de 

augmentar em milhões annualmeme a fortuna do 
Kio Grande do Norte. 

As salinas aue possuímos em Macio, pela 
excelk.nte qualí iade dosai que produzem e pela 
sua vastidão quasi que não tem- superiores no 
mundo. , 

Eilas medêm cerca de 80 kHomelros de ex-
tenção, sem incluir Guarnaré, oude existem mais 
uns 20 kitometros. 

Estes são os terrenos fáceis mie não dao tra-
balho á esploraçao ; mas afora eltes existem ain-
da outros muitos igualmente próprios ao fabrico 
do sal, e que não tem sido approvoitados por 
ficarem um pouco distantes do. porto de embar-
q u e inconveniente facilmente remediáveis *e os 
exploradores tivessem recursos para estabelecer 
liuhas de. trilhos portáteis. 

- Acraalmente à̂  prwiucrào atmual oi\a por 
uns 4 milhões de ah|ueirestle 40 litros, nos pou-
cos terrenos até.agora appnjvehados. Mas nes-
tes ití SÜÍ !errenos à producção podia trepli-
car, s o , v z de esperar-se pelaã grandes 
marés para éncher os depósitos ou baldes, a a-
gua podesse ser trazida a esses resorvaloúos por 
meio de bombas. Assim nos seis meses de ve-
rão— julho- a janeiro—em vez de uma safra ou 
colheita haveria tres. 

As'despesas para a fabricação do sat regulão 
w25 reis por alqueire de 40 litros até ser posto 
sobre o aterro. Para embarque diêpendcm-se 
mais de 30 a 80 reis conformo este embarque' 
é feito dentro do ou fora du'porto.-

[Jm deposito ou tanque dc 50 metros em qua-
dro dà dc 3 a 4 mil alqueires de 40 litros. 

A maneira de-ftihricnr o sal em Macio é mui-
tíssimo rudimentar: nenhum dos marav i lhosos 

recursos da industria moderna foi ainda appli-
cado áquella desprotegida foulo de riqueza da 
|/l U<MIIV«W* 

Abrem-se pequenos baldes nas saUdas e para 
clles conduzem as aguas, nas marés grandes, 
por meio de valas. Esta entrada das aguas 
eííectua-se 3 vezos suecessivas. 

Formado que seja o sal, com uma espessura 
de pollcgadas, è quebrado e tirado em cestos, 
para os aterros, oiidt a:; íunebas e cariôaí? ^m 
recehei-o para o embarque uas barcaças e navios. 

Na occasiao do embarque nos navios, como o 
sal é atirado em pús da lancha para o purão, 
perde-se nesta passagem uma grando porção^ 
quu cao no mar. 

Catcuiandú as salinas dc Macáo e Guaporé 
em kA) kiiometros quadrados, o que por certo 
está aqoem da verdade, e em líái tanques de 50 
meti-os' em quadro qu« po^^ain abrir em i 
kilomelro quadrado,'ficando cem metros em ca-
da sentido para os aterros, temos que poder-se-
iam al>r!r nas ditas salinas 10.200 os tanques que 
na media de 3/200 alqueires do* 10 litros dariam 

iruma colheita a assombrosa cifra de ciucoeu-
ia e um milhões, oitocentos e quarenta mil al-
queires* 

Calculado a 100 reis o alqueire, preço actual 
.para os 40 litros teríamos pari valor da pro* 

P Â G I 1 U MANCHADA | 



tiipltearia, se maiê adlaMtiwtosfoHsem er proces-
soft www.«® prhHipiodls*ei»a* * 
ou uul» clai>i-ei«fÄN» * rs. t5,55l,1)lXfcQ0Q o 
vaiodecada safr*. 

JEw vista daeiqqiiettel« detaes, afeariam**, 
oaoa mal» À neeeisario para encarecer « prodi-
giosa iudiistria salineira ent Vacio, Industria 
que mesmo rullneir» e onerada de tributos do* 
ino è coustHtia a fortuna do um importable mu-
nicípio e fä i da cidade de Macáo o mais frequen* 
tudo dos nossos portos. 

•• it : .-. A- : : 

v. * r 

CARTA 00 RQC1FE 
0 meetinqe que, ein Manifesto assignado por 

Uidoro Martins Júnior, Martiniano Veras, Dr. 
Ribeiro de Britto, Annibal Falcio, Barros Cas-
sai e Silva Jardim, foi a 19 do mez ido annun-
ciado para d^^meettr^fnSaj^sade, eu 
melhor—transformado em reuniipodiosamente 
capadoçal e afamtó*»' aos "feios desta Patria 
Pernambucana, sempre, em todos os tempos, al-
tiva e boa peio amor à Uberdade—, foi «» maior 
acontecimente politico aqui dado deste a minha 
priraeirã comsporiéçseia devo,̂  pôfciante, ini-

»»JM^í» a tráaémiUir nésfc 

i V J W W t o PaMú^ acbavarse saecudido, dé 

alguns dUa j à , em. Yirtode de majificiosas in?H 

nuações aue, em_edictoriaes, pujbiicàra a Pro-

vinda, Nestes artigos, verdadeiros iibeHos con-

tra a q í i e ae ^g ãó oito noutro, ms® então deóla-

radamente Mroprêtútá, pregá**-«e: * theoria 

subversiva, falsa e anarkhtca de que o povepo-

dia, seto que A ppJicia competisse contei-o e cof~ 

a » ós rèptfbíicanos,.- p e s t a 

t e o r i a foi, commu i t o espavento é mii ita audá-

çsa, sus ten ida ai» í i a 20 n á Assembtéá íVòví ih ' 

m l pejo inesmo que abraçàra Silva Jardim na 

x- conferencia aqui ib ta ; pelo grande iribu&o, 

peto^esmojque.se à p i a « ^ tão rtóSsantentèí 
tti» liberal de cõ&çao, tolerante, drdetro, fran-
co, leal I I ; " 

O LV fe é ífeyi 
o ovo, arregimeDtòó-o 

da Varsea, uma feitoî  da ̂ eu prepérto TèT 
e-~era triste de vS f-sèk^Õ ^ p d a ^ í i ^ ^ f r 

baato Àtrttfmo, logardo ^ r é ^ è ^ ^ ^ é p m 

3 e HMWâF noras da tarde regórgi tavt ^ ^ p ^ 

gaé> de assalariados; de policia ; -

„1 Cartas anonymas, ameaças %or in-

djtèctas, tudo era para demover ojDf . Silva 

dim de seu pfopositõ firme d e fai lar; aò oqvo • 

mas a boa vontade do B r Rego. delegado, e i 

prudente conselho dos outro» ^ igaatar io i do Ma-

nifesto pouparam às scenas de sangue, % cania^ 

gem que a áaalicia, o apòucamènto de animo dò 

chefr, dite dèmoCTata, preparàra. r ^ 

t&êS?' orte AOS que assi-
pOTam ò Manifesto que dessem o dito por nau 
dito, que nào effeetuassem o meeti ige ; o b r . Sil-

va Ja id im fe? çom (jue dklo deixasse o delegado 

am documento escnpu*, e ià resta o pedido Vem 

que, coino testemunhas, assignaram diversas 

pessoas) da autoridade policiai para aue mo" & 

falasse ao poço t E porque a policia não "fiodià 

eottter a malta dog assalariados t E porque o 

rei-pequaw jissim o queria, e porque--í>roA pu-

dor /—ao chefe democrata o uzo da palavra, di-

ta da tribuna publica, oifendia às Leis f 
Uma banda de muzica rwJitar, a do h\-

laliíào, postou-se, logo que constou que o fir. 

biiva Jardim nào ia ao Largo, em frente à re-

dação da Província d'alii fallou, n'uin désa-

bi ímento ultra—ouro-pretista, o Dr . José Mari-

<*ili no d*ahi seguiram muzica, elle e povo—(da 

\ai«oa) em passeiata, a mais tristemente bàr-

de Janeiro, donde talveí fihegõe á M i m tÊé 
de t«fctar de sua eieiçio ptî  fr drttríçt̂  

Dç fô pésfò*s, entre as quaes ha cowervar: 
dores e liberai», è composta a eodimlaaiãi qpié, 
alo sei baseado em que Avizo, Oecrete ou lleso-
luçào, o Ei^. Cous. Presidente nomeou Mra 
tratar dos festeiós da recepção do Caade d m 

Em telegramma publicado na Provinda da 
hojè tó-se que 8. A. chegado hoje ao Ceará, d V 
li partirá a 10; tom tempo; jíois, a commissão 
para tomar um brinco esta cidade, para enfio-
rai-a toda, para preparar lautos banquetes, em 
summa, para arregimentar a União' Nacional» 
quer ditará Guarda Negra, para mandar «nsa-
iar novas muzicas às lutadas militares. O que a 
coinmissão tiâò ha de conseguir è aífeiçoard es-
pirito publico ao futuro Impràdor, è chamar as 
symnaihias da alma—a generosa e altiva e gran-
de alma de Pernambuco—para o reinado, 
cujo advento, calamitoso e triste, o Príncipe 
veio preparar o norte ! » 

^ BrüZíUMello. 
. Recife, 2 de Agosto de 188& t 

Kt1 

h -í« 
^ 5 k p r o ti b i t r * k : Ä A\ Li A W V èJ 

<jo P9VG- orgào iíbeíât que SQ ̂ LII^ 

I>UC9 ao ÒERIDÓ o hooroso e ettfvâ Ô jms^ 

ijüe abaixo publicamos a reapçfíQ^^ 

nrtsso inycícsto jieriodicot A ^ H ^ M i é a 

na mais cordial a síneew maDitéStaçâo 

da reconhecimento agradece ao illustre 

e honrado college as expresses de alto 

favor com que >se d<^oou acolhe-la f é 

5retribiie a capUvaritc íkieza desejando áo 

<ícnuds»do campe So. dfa ÍTUprensa ser lÀ-

íieja—espelbo do$ nofries seotiiueaids 

ti vo ^ n t e ^ ü r l e a i í ^ ^ t r ^ l ^ ; . ^ 

^ X': í ! 

p c o m e s s a m o s , t ao t as 

o r d t a < r t a m « f ) t e , v e m o s reba 

aos m a is .sof 

t r e o 

jfofät!«»• po s ^ a p e o i a r.. i 

p e i t o lá f ò r a , — é <|ué, r e f e r 

g o v e i ^ o a ç ^ 

m o i t a m a i s i m p a r c i a l e j u s t i c e i r a q u e i 

p fo j í iNa i i n p r e a s a m o n a r c h i c * cooserva-

d o r a d 'a I r , q u ó d e s g r a ç a d a m e n t e r a s t e j i 

e m u a i terreuo. r e p u g n a a o senso 

m o r a l , o roenos e x i g e n t e . D e i x a n d o d e 

l a d o o a lvo a q u e pac i f i ca m e n t e d i r i g é-

â e o e s f ü r ç a í l o C a m p e ã o , n a s ra i as d a 

b o i e d ü è a c S o e d e n & o i fcs I m i i t e s d a s 

leis ^oc i aes \ p e m m o p a r t i l h a m o s to-

t u l m c n t e d o s receif ts q u e asãafí^^t o 

éo f iega 

q u e n e s t e f í i o m e t U o c i ^ a t i i i o l i a p a t r f o -

epeô a i i i dcp l ^odenc ia 

q u e o o s c a r » c t e m a - - - a s i n c e n d a d e , ab-

m te r e s s é s 

' """ í í a i m j ^ ^ 

7 wi ; exemplo 
édilicaoie c mbftflisador párd o jorna -

l i s m ó i d e » V 

do incentivo do betn, sem a cotnprétien-

süo dos seus ioais rud.qteatareŝ  deve« 

î esi áfreffuczaiío ooin útíia djalectq b 

n a e i o n a e s e 

lesca, que dur-se node ! 

pudor /.JE ti 
* wal ouloiK 

ir-se jk 

Prôu pudor t E iuuo soo o go 

Quanto os mal oul^udida Uberdade l 

tudo sob o governo liberall.. 

• • • 

O denoda lò tf o tribuno Silva Jardim 
seguio a 31 do me*, que lindou, ein companhia 

de Nuno» Pires,.jiuu dedicado aniigo ç intelli-

gente- secretario, á hordy de paquete allenião 

ouumi com destino a Corte. Ficon inlerromniíia 

ÜSS ... a projeirtada excursão ao norle, m?s sefà 

levaiiít .f i-jrmu dentro em pou,;o... Motivos de 

alio inierei.se politico- levio Sifva Jardim ao U'0" 

manter, creando e«i tôroo de si o ires-

• Chegonos as iodos, c letii »s com 

prazer e orgulho de U<o-graudeo^Sv o 

novo õrgâo que surge á t«n.< da dispôs-

são' ua arena dx> j o r n a l d o provioijia. 

Nâo é o lá trio do. novo p;:riodico que 

nos seduz, mas o coimuediu onto, a coo-

cisa o de suo linguagem, o seu l espcilo 

* ao decôro publiao, o .seu aiiior s ucero e 

abeii^gado aò hem social, os as «< mos 

sciotilíantea de seu pátrtoiistüò,fWt« 

'iriteriósa v diaphatia ba sprecísçi;» ri-

gorosa dos factoü, a elevação de seus in-' 

to í tos n i an I festa dos por meios ad »pia-

dos á nossa civilî uçuo e compatíveis 

com qualquer fôrma de'^leino, que 

propooliti-âc a garantir •« liberdade dà 

pabvra, nos liinitts da deceocia, tal 

como se exhibe limpo a veril o dcoóda-

do camp âo. E'"-esta a força dos que 

teem a franquesa e convicção de seus 

princípios, coju ideal pouco importa que 

não se concilie com os interesses eplie-

uicitis domomeotõ. 

Cm facto, que grandemente abona o 

jornal que talvez veuha »ssigoaUr um a 

DO ia E fecunda e™ no jornalismo da 

}jr«»%.»Kia, c (jue incoutesiavcUneute vem 

prehencher oinir enorme lacuna no im-

piensa da capital, cuja dolorosa-

p r o v m -

d 1 ^ v • * (> 

t i a n z é e ó a d v e r s á r i o e ârit e i i s i r e l ou • 

vainhi i ia i* i o V a i í a y e l i u c n í i ; «» cd r ^ i I g io-

twit ti^ ai « l a o »iüí is^ ^ r e c é d o r d ò v * • l u d u s 

- K ' J j c u i q je a o l^Uo 4Íos «Jos-

o ^ t o i s d o s q u o n â o a r í p e j à o { (è- t l r a i e r 

í ipsso br i 'V 

^ Ç ^ s l ^ n á i i 4 a i m p r e n s a « vá lvu l a d e 

a p I ^ ç ô t f $ ô s t ^ i ^ i ^ ^ di? ̂  síçutí rny u -

tos s o e d ^ ö ^ ' ^ q ^ e r e p u g í í â ^ ^ n i i c u l - , » s e 

cu j a rtiiprcssâo b<r d e n e v ^ i r t a 

« íè !» te p r o d u z i r a m c.Oiív^ito ^ e ^ v o r « ! -

vel e i n conc i l i á vel c o m o n ò w o c a r o c t c r , 

cp í i i os nosso» h á b i t o s ç nossas sent i-

«»cittws ü l i u i s i r i s , e b o m q«ie, ao l a do 

-dcssds v i lões , se a g i t e m ; os h o m e n s d o 

b e m , q u e p o r sua > e z l a ç a m seu ti r den-

t r o e l o m da p r o v í n c i a , q u e , Ui«> 

G r a n d e d o N o r t e » t e m a l g o u s ( i i h«s ua-

tu r aes o u a d o p t i v o s q u o no s «. , g o-

n h a m e nos a v i l t a m , p o r u m i g e r a ç ã o 

t oda , t e m t a m b é m l i l bos d e v e 

i n l c l U g é n c i a q u e c o l l o c a m , e m jp.» i u u e r 

e m i ' r g e n c t a , a b o n r á e o b r i o e c i m i d e 

t o d o in teresse d e qua lr j t íer luft ä c . 

iHossos a pp l a u so s pois» sen- ^ j s , 

ao coi l c g » e i n q u o m p r e v e r os " o a ala-

vanca p a t e n t e d o progress . , j ? - ! t , a-

d o i á d;» i m p r e n s a p e r v e r t i d a oyt 

cmpc í iS io aos e n c o n t r a r á a m ^ 

i c r r c u o c o m m u m . » 

PÂGHTA MAN CHAD. 

* \ 
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ASSIGN ATURAS 
Par« dentro da pròviBcia por 
auno—5:000rs. 

Toda a corres^Bdencia d m 

serd i rígida i rua do Viscon-
de de Uruguay n. 6 

' t - i f t á e i l M t © * e l i % 9 

P U B L I C A , 

/ v n / i t i í / u ? t í i i h l h ï l i y n i t / k à o . 

o n u m e r o * m ú c f c s ã t c í ò S r • fflà 

i u > e l d a ^ e í g a ^ 0 a 

J u n f o r i C / Ü l « a R i -

ir- 'V ÍÜ 

Iwira.» 

São «gfíiiws d f r f i í 1 ^ m mitirtisj^ 
<„-íty> para »«enciar e çofirar a^tgftíihir.Ms, 
<H^U(uer-coinmunlcaOiü. tutelasse au 
republicano c atlendisr As íeclaniaçò.o« quv apjta-
r. <;nn» por pailê dos nosso» èorr>?niíioiiarios e 
o^ignafitês,- os seguintes cidadàos : 

: i- BISTWCTO ^ 

Ceará-ftíirhn^F^lsiolna Baniu?. 
Touros—Jareiictó Tassioo, v : 

> 8. José—Maiiofst Fííteiano de 

fioianínha—Lulr-Cíimlí;} <í. -
Oaogoárelama ^Otyiwpio Tíifn^s, 
NoJiw-Crft*—Franciscrv A. GOM£ia. 
'Santa' Criis--*fFti(rHH^Í10 Osvaldo. . 
Macáii -Joaqúírft Vlrgòtím ú 

2 'D IS fR lCtO 

Angicos--José Rufitto €. ,J?inh<lro. 
Assü -Arihur Kapolrôo 
Principi—Prmidftntftj!ovC, H^mblícano. 
Iropeialriz— Manoel de Souta'Peréin». 
MossfM O- Martool Virgolino (tezaiv> 
Àpody—Capm João Nogueira de Lucena. 

1689 
\ ^ « -

ProvuveTfoeMe j à èe * d ) e rifc CÔríe 

<*ë S . A , •«>'s*. Oón<Je d ' E u ; ttfve OÕ Ri/» 

d o Kp r i e l i m a recepção esplen-
mè^ fêrées sym^íhias no co-

r a ç a o d « p o v o n ; t l a ! e n s e . 

, ^ è í o í é t e i d a d w í " 

S . jpitirá-cuja recefiçâit o ' m u n d o 

ôfiScíal env i iU^ i est i írço» b<3culeih% 

^ • t j r ^ t h i i ï i ï m « o d « n ^ f t ç t f i npWt^ 

t ^ l l f e è i ^ ^ - ^ â ã ^ s e po-

w» publico pponiunttys 
« p e n t e J ^ j r i ^ itiâ«» d^*» 

Hift òrdetf i 

^ s ^ i í j s w^ i ie j i i t »ár i} i iè f d o rei, gwe 

« lhes dar i iL e smo l á s » 
* 

CANDIDATURAS UEPUBI ÍCANAS 

iVfi reunião republicam it li de julko farrw 
aii'itr>s. tm esrruiiniü prévio, para cundidutog do 
p.irtiíio nas pvoximns eleições §er<ies dt St de 
'Itjailo : _ -

ï • ÍUSTRir.TO 

l)r, Pedro Velho </<; 4Ibnqiterque- Maranhão- Jfe-
dita-Hcxidsnte em Natal. * 

± .níSTRir.TO 

J(i.<!; l,t ':o Ferrniru S^uto -Empregado public«— 
Jti'siUmtfi no llio de Janeiro. 

João Avelino P. de VMscooc(dl»s 
Secretario do JJiivctori*. 

' ^ - ^ ^ í ^ f e l l ^ ^ ^ ^ « ! ^ d e S . À . 

{ í t ôduz i o n o s d coais d es« 

O s c i ^ r ò e n t a r i f t S |lfV|>whireíà e r ão t « s 

d«>» das le U)iK>r > 

- ^ F r i a e d f sef>gHaç.i4ü creai tu » ; p » . 

i ' ^ t i » i s ^u i i i gaiii«bi»t(» v e rme l h a d«» 

q u e u i u 

i t ím 

t í n h ã Vííídlrt i í i í í v ',. -

^ V i s l i » , l í i u l h e r , e u d e V ic io r 

LHÍMSfV 

"•— A f igura d n è m i l desas t re 

pará a .;u/ópirrt*liia.-

— Q f t e m c aquelh» <;;ipiião de n a v i n ? 

Nas ruas ac<.inf): inhou-o a t u rba dos 

re t i ran tes e (iouqui-,simQs (>aletoi% 

( i ^ i J i e c o C i i p r o i i t - f i d i i i i i n o i t l e w c O-

btipe, convidada para ^«»Mijwwecoi* n ò 

enr* e a c o m p a n h a r o p r í n c i p e , a n d a r a 

p i l o s can l i i s f t m í r u w i h a d i i e esconden-

do se. Q u a s í qut» de i xa r ão o h o m e t n ás 

mosca« . 

O s re í i rau les persegu ln lo-o cíoni pe-

d i i o r i » ^ : — Urna esmolinha, seu rei. 
—-Appareçaò a inauh i ) á s 7 horas em 

.palacio. B as 5 e me ia raspou-se, no 

i f em para percorrer a l i n ha Iene;«,CMII 
«itu fcumpa j í l i . i f t j co to ab. i ixo d e m<> 

(testo. 

Nas « s t a ^ ò i ^ pasm i t- r im <lesconsoIa' 

do» a ! 

l í tn S . J osé d«« Mi|»i!>ú liouvft ah i i nço 

e mni.s ret i rante* . Pobres infe l izes , 

r fX í .parsa" o ls í iy , , ! « ) .d< ique l la impe r i a l 

ci>ní«»«lif» !. 

S ó iJiu flemeril<> eom:or r ru para np-

t 

par acere m a l g u m a s pessoas a ver o 

con/itH—a cu r i o s i d ade ; e e^lag m e s m a » , 

desiUudidm, deraô-no po r visto, l ogo á 

p r i m e i r a i n specçaõ de sua an t i pa th i ca 

pessoa-, l odos d e acéordo e m q u e a d y m -

i ias t ta . péh i amos t r a q u e nos m a n d o u , 

esta va s p é de» pesâsa f . 

A f i na l S . A . riad t em cu l pa d o detes-

tei p b j â j c o ç o m q u e o castigou a na-

l u m » , 0 q u e repe i l fmos é a sua pre -

tençad d e > e r i m p e r a d o r d o Brasjil, CJ-

va tgando c o m as s ua s c o m p r i d a s pernas 

o cos tado desse paci f ico e res ignado cü-

nieH'», q u e } i d ° u s impe rado res t e m fei-

to c a m i n h a r — u m c o m esporadas terri - ' 

veis^ o o ^ i r o coQá i i dW lhe a anca^; 'n í i| r . 

nh^>S(» e fiViorio ! ^ 

O conde , n o i u t imo , se t em - c laro o 

j u i ï » e sã a consc iênc ia , ba d e estar cori 

venc i do fie q u ê frz fiasco nas p lagas d o 

no r t e . C o m o viagei i) d e p r opaganda re 

puitSicaila S . A . fez m u i t o ; para garan-

Ur 0 f u t u ro da família a r r á n g e i n j r cou^ 

ÍJO 
de ino f í i i o r resuUt tdos . 

O s í iberaes prornet ten^ ao t h r o no dar 

cabj» d a r e ç u b i i t a . e para fusar o sa l to 

impe r i a l IH» consc iênc ia pub l i ca de ma-

neíri i a « ( t ave t sa r sécu los ,e sécu los inu 

batavel e firme. ; A 

S e nos déssemos corn l aë fa-

i i i i j iaro ie i i te e o m ó o sr . P a r a n a g u á , |>or 

exemp l o , d r r« lbé* iamos , e m am is tosa ' 

cavaqueira-: NaÕ se ftfl noá l iberaes, 

m e u ve lho ; os conservadores , enxon tu-

d o s / a i n d a estaõ c om certa c ó r è m o n i * 

de se d e c l a r a r em r epub l i c anos ; m a s os 

nc iuaes sustentáculos da monarehia, é 
V, H . pui-o^ i io o i ho (ia r ua e ei ies 

paK^uürn ' a e i to para a repub l i ca , près« 

pejí jndi>-lhe as apos t rophes m a i s t r i b u ' 

n ic ias e demagóg i c a s , simo respe i to at>s \ 

editaes e á« c i rcu lares . 

Agora fallaÔ e m mé t i e r na cudéia to« 

d o aque l l e q u e de r vivas á R e p u b l i c a , 

q u e f o r m a r a j u n t a m e n t o s , q u e a reng i r 

nas praças ele e i c ; espere por él les 

q u a n d o J: vacca mu5 der n n i s l e i l f e c m 

verse c o m i g o . Naõ lhe r e c o m i n e n d « q ' 

t ome n o i a ; po r q u e V. M. t em , a l em d( 

m u i i a cKperlez:i, urnn n>emor ias inh i de 

as&otnbr'ar os s i b i « s d o m u n d o todo. 

»Has Ir rihrp -íe <t;> Jb.» estou dizen-

do, e a inda ha de ver" m u i t i gont'fi b 

c o m as gué las roucas di ' berrar : V«va a 

Ho pub l i ca [ 

! P Â G I 1 U M I N 
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Muito arreliado ficou o eollega do 

•Correio do NataJ*, porque nào batemos 

palma á deniisaâo do eapitâo Oleg*rio 

de coinmandanU de policia. 

Diz entre outras cousas que justifi-
camos o acto do presidente, desde que 
confessamos que o homem não se quii 
sujbmetter /.. 

Isto è de esmagar.. .ti&o tem replica 

possivel, pensa o orgãu official. 

Pedimos, entretanto, permissão pira 

diter que n3o è ser militar insubmisso 

n̂ gar-se o commandante da policia a ab-

dicar o seu direito de votar em qu?m 

quiser, desde que não .sen te em sua con-

sciência os remorços de Judas\ pelo fa-

cto de escolher no seio do seu partido 

o candidato que mais lhe agrade. 

Quanto á onda republicana que ten-
ta crescer o submergir n*um pélago de 
confusS.es e desordens o paiz quet o go-
verno pretende salvar.. . é um perío-

do patriotico que faz, arrepiar as carnes 

só de pensar a gente nos perigos que 

i.09 ameaçam, e força-nos a pedir a 

Deus N. S. que conserve por muitos an-

nos os liberaes—tâo boas pessoas—aju-

dando-os na missão de salvar a patria. 

Os republicanos ou são uns especula-
dores ou uns petroleiros \ gente sizuda 

são eiles que estão fazendo o enorme sa-
crifício de concertar no caât o da não do 

estado os rombos que abriram os coo-

serváddrels applicando ao recife perigo-

so do republicanismo a dynamite de 

ditaes e circulares mais ou menosjdes-

poticós e arbitrários, e pondo-se ao mes-

mo tçmpo de cocoras diante da djm-

tvastia, que já muitas vezes elles temar-

rastádo petas ruas damurguta. 
Vem depois uma historia muito com-

prida sobre o Dr. Castro, í) r/A moro, o 

presidente, o Ceará, o 2a dislricto, a 

disciplina (que não é subservencia) & 

F O L H E T I M 

. A REPUBLICA EM THEORIA 

Não é uma apologia da fôrma republicana, 
que vamos emprehender. No campo aos printi-
pios são sempre màs as apologias, por isso que 
significam uma parcialidade» que desde logo põe 
de sobre-aviso. 

Nào iremos por conseguinte attribuir i forma 
republicana de governo virtudes que não possua 
ou traçar delia um quadro ideal, ri uito longe da 
realidade* 

O que nos propomos escrever è, ou o que a 
historia R& sua imparcialidade severa dà como 
provado, ou u que a consciência de amigos e ad-
versários repete a todo o momento com afirma-
tiva de incontestável exactidão. N'um e n outro 
caso será insuspeito o que adirmamos, porque a 
cada instante se poderá verificar a sua veraci-
dade. 

• « 

Começaremos por tratar da fôrma republica-
na de governo riu lheoria, porque é sob este 
ponto de vista que ella levanta menos objecções, 
chegando quasi, pôde dizer-se, a alcançar um 
gerai, senão universal assentimento. 

Não temos nada com isto. 

O coronel Jou? Bernardo leva uma 

tunda mestra, oingrato que asdava a-

qui nadando em mar de rosas, cheio de 

consideração.** e do descomposturas, 

fazendo frente quasi sosinho ?o inimigo 

que iambein só a elle temia. Agniyi é 
um soldado rebelde, (nem uma fitinha 

de sargento) depojado de suas insígnias 1 

Uma verdadeira varrélU de familia 

que elle» mesmo estão expondo ás in-

discretas vistas do publico. 

Entra também na dança como ÍMato* 

no credo o partido conservador espha-
celndo e decomposto esmorecido e des-
crente. . . Coitadinho do partido con-

servador que ainda h;» pouco andava 

aqui olhando para a gente por cima do 

hombro. Agora é ir chorar na cama, 

que é iogar quente, e esperar a «ioda de 

O. Sebastião. 

O Capai. Olegário diz que era um 

insurrecto, que fazia pronunciamentos 
republicanos Î 

Virgem N. S. isto é gravíssimo. . . 

veja > sobre que vcdeào pisávamos nos... 

estafamos ecn plena** H e S p a n h á u m 

pronunciamento ! Obrigado, governo 

amigo, por nos teres salvado de tão me* 

donha catastrophe ! ! 

Ouçào istò e tremào: 

« O Sr. Qlegariò trouxera do Seridd 

o gerften de um republicanismo fácil e 
perigoso, e tentoti deaienvolyeh-o n* po-

licia tl<i provincift. Fataltjxíímplò, sé 
elle ̂  desenvolvesse e^ire governos «rio-

narehicos. » •-< „= 

O homem' a corromper a tropa « «s 

instituições em perigo. . . que quereis 
que fizesse a administ ração ? 

Tudo' menos o que fet : mandar para 

o soríâo sem um padre nosso de peni-

tencia o perigoso inoculador do virus 

republicano. 

A forros ! à ferros ! 

Com eííeiio, realistas puros, intransigentes, 

que defendam por princípios e convicção a mo-

narchia como a melhor fôrma de governo, nao 

ha hoje, pelo menos entre oûs. Se algum appa-

recesse seria para os propnos partidarios do 

throno i^na avis rara. 
Em Portugal, desde os ministros da corôa até 

ao ultimo dos regedores, tudo è republicano . . 

em theoria. Talvez façam apenas excepção a esta 

regra os legitimistas. 

Sem querer no actual momento e n'este locar 

invçstig&r a existeucia de outros motivos, sabe-

mos, porém, que todos esses republicam$ theori-
cos sao monarchicos na pratica por questão de 

opportunidade, segundo elles proprios alíirmam. 

Mas o certo è que o systema lhes não repu-
gna, porque sem rebuço confessam ser elle o 
mais consentâneo com a dignidade do cidadão, 
e com as exigencias da civiJisação moderna. E 
não ò somente em Portugal onde tal confissão 
parte das fileiras inonarchicas. 

A nossa visinha Hespanha tem hoje como mi-
nistros da regencia homens, <rae jà fòram mi-
nistros da republica e que amanhã volverão por-
ventura a sel-o, segundo elles com a maxima 
scincerimonia o deixam perceber. 

Não vimos ha pouco, o'uma interessante po-

Erá o que mnrecia o terrível conspi-
rador / 

Ora realmente quando o nosso col-

lega escreveu toda aquella patuscada de-

via estar e<ti ancias de i isâ  a peosar là 

consigoO'politna, que grande bor-

racheira que tú és.. . 
Com efiei to os pronunciamentos o 

governo salvador -è tudo de tuna alegria 

desopilante e ultra-recreativa. 

Nós nào temos procuração para de-

fender o commamlante demitlido. 

A- briga dos liberaes achart»ol-a mui-

to feia e pouco edificante, mas ja con-

távamos com ella— é a regra. 

Nào pensavamos que a liquidação 

fosse tâo levada dos diabos. 

Ignorávamos igualmente que o pre-

sidente era forçado a fulminar os re-
beldes. 

Ingénuos e simplorios, acreditava-

mos que a administração nào se entre 

gíria a nenhum grupo; que o presi-

dente, segundo as formaes promessas 

do governo, vinha assistir as eleições do 

braços cruzados, á moda Saraiva. . . 

Então não é bem como suppunha-

mos ? E' pena. 

Veijão o que é uma possoa ignocar 

as praxes.. . Pensávamos que o capm. 

Olegário não seria incouipativel coui a 

disciplina policial, pelo facto de conser-

var á sua. independencia de eleitor. Er-

ro profundo, profícua lição a futuros 

coimfranrirrfiM»«, „ , .. _ ... 

A +i'nUáe9 porem, ê c&U: Se o 

capm. Olegário abandonasse os sees a-

u.igos e liiesse algum pronunciamento 
amarfaia, estaria- mê graças, seria uitt 

fxçdlcnte rapai, conservs»l-o-i3<> no seo 

posto, sem ser iiukmlo na excommu-
nhiíò dos insurrectos. 

Se los no ao Hn i i ü tpe votar contra u 

Dr. Castro, fatiào no b\igadeiro. 

Isto é tâo claro que nâo precisamos 

perder tempo ei»> aprt>fundHr o caso. 

iemica entre o Seeuiõ e o Interesse Publico, como 

o redactor «Teste ultimo jornal, eminente homem 

de sciencia e espirito altamente independente, 

declarou monarêhico de oceasião, embora confe^ 

gando-se republicano em theoria, por ser a repuf 

blica a única forma racional de governo de uma 

sociedade adiantada em crvilisajção Í l 

Assim pois, no campo theorico ninguém qut» 

se preze de medianamente instruído, nega hojr 

de ooa fè a superioridade da republica sobre a 

monarchu, como fôrma de organisaçào dos pu-

deres públicos. No entretanto como nfeste cam-

po ainda uma ou outra objecção se apresenta 

com insistência, diremos muito brevemente em 

que consiste a fôrma republicana de governo t 

quaes são as características que profundamente 

a distinguem da forma monarchica. 

A primeira destas características è a ausência 

absoluta do principio da hereditariedade, cntnn 
elemento da organisaçio dos poderes do estado. 

Nas monarch ias a hereditariedade, isto é a 

a tr&dicçio, ò tudo. É hereditaria a mais alta 
magistratura da nação. Sáo hereditárias as fnn 
ções legislativas; • paizes ha mesmos »> opo, ̂  
houve em que eram hereditário« qmsi to/í v- n* 
áltos cargos públicos. 

P Â G H Î A M V N C i i A D A 
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Á , REPUBLICA 

A intrigumha final nSo merece ser 

tomada a serio. / -í 

Nò» nâo lamuriamos o capmt Ole-

gário por que delle esperássemos ou elle 
nos prometi esse alguml çousa. 

Quem escreveo isto devia estar tão 

certo da inverdade qpe naturalmente a-

margou-lhê a bocca, fazendo-nos tama-

nha injustiça. O qua dissemos delle di-

ríamos de" outro qualquer, liberal ou 

conservador, em «oodicyões idênticas. 

Que o digno mo£o tinha letidenciiis 

tepubtiç«riî , comtrtjiz o eoUegá, nâo è 

tào grande peccsdò. Outros ja o tem 

commetttdo, dizendo e escrevendo cou-

sas de arrepiar os c abei los ruivos »o fu-

turo imperador. 

Termina o articulista descobrindo 

que denunciamos os nossos adeptos* 
Nâo temos adeptos occultos, para 

denunciai-os. 

Aqui só são republicano» os que 

querem e sabem scl-o ás claras« 

O que esperamos de u»n esperamos 

de todos os brasileiros. Hâo de vir I 

Questão de opporturnsmó. 

HÄTIVfSMö ^ 

A situação dominante tem mostra-

do um zelo tal pelò provincialismo, ma-

nifestando especial ogerisa pelos cea-

renses, que quasjvòsses nossos visjtthos 

-̂ devei» recebr «o íUo* G r a n d e e -

sccnas de vandalismo igual ao qtiese dá 

na Rússia com os judeos. N 

As oircüWres fallâo com indignação 

da colonia cearense, « entretanto aind<* 

se encontrão na provinda alguns, em-

pregos., ̂ poucos è verdade, que sAo pre-

enchidos por indivíduos nascidos cm 

plagas menos excommungadas. 

Nós nâo levamos o amor da terra 

ao odios? îclusiviünjo de pretender 

considerar contrabando qualquer patri-

Cio q u c r . S c sçja n a sc i do e c r eado nes ta 

Para assegurar o principio» da hereditariedade, 
no que respeita à primeira magistratura, tem-se 
nas mõnarchias commettido as mais atrozes vio-
lências . 

Guerras injustificadas, que custaram rios de 
dinheiro e. fizeram derramar mares de sangue ; 
allianças monstruosas, que reunirão riças, que 
se odiavam, separando para sempre povos ir-
mãos; uniões fònestas, que causaram a infelici-
dade de muitas famílias reinantes e a desgraça 
de muitos povos subjugados,, teem sido o fructo 
da hereditariedade-, nos paizes onde elía imperou 
como a suprema razão do estado. 

E por fim a hereditariedade é um absurdo pe-
rante a razão, é um deplorável erro perante a 
sciencia, é um insulto à dignidade humana pe-
rante a moral, e até perante os grandes interes-
ses sacionaes pôde ser grave peiigo para a pros-
peridade e para a independência ao povo, que a 
acccita como norma reguladora dos seus desti-
nos !• 

A hereditariedade 110 que respeita à primeira 
magistratura de um paiz, è um absurdo perante 
a razão, porque não se comprehende como o tra-
balho e o saber sejam conaiçdes indispensáveis 
• para os iuais medes!-»* misteres da voa, e pos-

fre c inditosa província ; achamos 

mesmo estreito e pequeno esse modo 

de pensar. Na concurreucia politica, 

como cm todos os accidentes da luta 

piela vida a victoria será afinal dos mais 

bem dotados—-desequilíbrios e excep-

ções momentâneas da grande lei de 

Darwin e Heckel nâo devem desesperar 

os que ainda tem fê e n3o *e deixario 

apodrecer na passividade de um septi-

cisiiio humilde e degradante. Mas o que 

nos parece altamente recreativo e as-

sombrosamente afoito é que estej3o com, 

as màos cheias de pedras, afjuelíes mes-

mos que tem o seo telhado quasi todo 

de vidro. 

A província não é lá de urna gran-

de esperteza, mas também suppol-a de 

uma simplicidade proximá* do idiotis-

mo é duro. 

Káo ãndcíií pisando os calos do pro-

ximo quem não tem sua epiderme ave-

ludada e perfeita... 

Por caridade não nos iropanzíneití 

com esse nativismo de o ^ v a . . . . Toda 

gente sabe ò que valem essas declara-

ções que Zé povo ou ve com ou vidos de 

desconfiança, dando gargalhadas intimas 

è 9c hando»os lodós unsgrundes pândegos. 

que o Kio^Grande do Norte-fnsiste pela 

posso do terrttoriõ que diz seo, e que 

o Ceará quer para si. Hepommepdamos 

a leitura da «Questão de Limites» que 

todo rio-grandeiise zelozo dos direitos 

de sua terra deve conhecer para for-

mara sua oprfniâo a respeito sobre da-

dos reaes e convincentes. 

PROPAGANDA DEMOCRATICA 
* . * 

Começamos hoje a publicar em fo-

lhetim o excellent? opusculo « O que é 
a Republica » devido á penna do illus-

tre republicano Z. Consiglieri Pedrozo, 

deputado portuguez» professor do curso 

superior de lettras em Lisbôa, um de-

mocrata emerito, que tem dado todo 

seu talento e notável illustraçSo á causa 

do novo. 

OUpTiO DE LIMITES 

Do^so distincto amigo e CDrreli-

g iona ri<> J W Leio xeccbemosumlolfe * 

to,; denominado «Questão de Limites* 

onde com proficiência e zelo louváve-

is aquelle digno rio-grandense discu-

te o litigio que de longa data se debate 

entre esta e a vesinha província do Cea-

rá, sobre os nossos limites de noroeste. 

Ninguém ainda mais detida e com-

petentemente aventou esta questão, sob 

os seus diílerentes pontos de vista. Da 

leíturá do importante trabalho que aca-

bou de publicar o Sr» José Lnâo fica pa-

tente queeroro bôase irrefutáveis razoes 

sam dispensar-se quando se trata de funcçdes» 
a que estão ligados os vários e complexos inte-
teresses de mtlfrôes dos nossos similhantes. 

O artista humilde ou o funccionario obscuro, 
para encontrarem trabalho ou emprego» teera de 
mostrar pelas suas aptidões especiaes, que são 
capazes ae desempenhar as funGÇÕes a que 
aspiram. x 

De nada lhes vale que itra seu ascendente 
tenha sido um bom operário, ou um empregado 
modelo* Com muita rasâo lhes responderão, que 
o saber ou a aptidão manual para um ofiicío não 
se herdam, mas adquirem-se com esforço e com 
o exercício. 

E comtudo as funções do que se trata são das 
mais modestas, e os interesses do exercício d es-
sas funeções dependentes são dos mais insignifi-
cantes relativamente t 

Dà-se a circumstància, porém, de vagara 

Srímeira magistratura da nação e o caso muda 
e, figura. Para substituir o monarcha fallecido 

não se procura & pessoa que, pelos seus talentos, 
pHa sua virtude, pelo seu saber ou pelo seu 
prestigia, possa desempenhar-se cabalmente da 
ardua missão, que incumbe a quem * 
governação do estado. ( 

O ORÇAMENTO 

O orçamento provincial foi devolvi-

do. . . . Aquelle mesmo extremecido 

fructo de honestidade que os liberaes 

laboriosamente arrancarão de suas eo-

tronhys patrióticas, aquelle cavallo de , 

batalha^cuja redacção ainda hapouco foi 

unDuimamentc votada^ era uma trica 

de opposiçâoy não vt>7iha seriedade nen-

huma, e/a uma embaçadella ao publi-s 

é̂o• ingeííuó, s6 sereia para arrolhar t»s 

adversários e nun^a p»r.i governar. 

Tudo era fingido, o afan do desafo-

gar a província de ônus superiores ás 

suas rendas, as np istrophcs indignadas 

coiiira O prcsiiêntO 0 S !»« 

teve a insolente aiiiiucia de recusar o 

producin salvador das locubraçãos e es -

forços dos deputados amigos do btnn 

publico—tudo comedia. 

Os conservadores que incorreram n*s 

iras dos opposicionistas de hontem : po-

dem diíer assim :—Vivnâo arhavào tão 

Um simples acaso determina a escolha. É o fi-
lho mais velha do defunto rei, que herda, como 
se fosse um morgadio, o direito de governar a 
oação I E no entretanto este herdeiro forcado 
pódé ser um estúpido, um ignorante, urn vicio-

so ou mesmo uma inconsciente criança ! 
Eis uma das consequências .do principio <ta 

hereditariedade. 
Mas este principio, conforme dissemos, alèin 

de ser nm absurdo perante a razão, è um de-
plorável erro perante a sciencia. A sciencia, 
com eSíeito, demonstra que as aptidões governati-
vas e principalmente o saber, que depende do 
estrdo, nio se pódem transmittir de pães a 
filhos. O que se transmitte infelizmente, para 
desgraça dos povos, são os vícios adquerido« 
no meio artificial e deleterio em que vive um 
rei. Sfto esses vicios accumulados pela heran-
ça de muitas gerações, que d&o 4 história uru 
Carlos IX, um Cai los d herkizado. ou um I). 
Jo io VI de grotesca memoria. 

A;ONT ) 

I -r t̂-r• -r *t » 
i J A l r i i ü l M ^ C I L I D ^ 
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D T S D I F P O S ! Ç Ô C » E C O N O M » Ç « « < Î F I ^ 

d o r i q u e f ò r j t r â o ^para m t r j f U à r - n ê * ? 

Po i s î h i a t « m a sua q t i a r i d a l a i ; i d ^ í 

repètlt*ui d c i x d » p a t e n t e a n e n h u m a 

v i i i c e r i d a d e ' e w á f í d o s e o proced imento- . 

N ó s f a z í amos qgeét f to pe tos a t feres 

a t n i ç o s . p e i n a professores^ c o r r e í í g : o « i -

r io*, rj i ie ^ s f o ho r én a c lwvao i m i t e i s e 

c aros , . '..",;".• -'S".--'-"' 

d p m i o a n f e ficar 

d e cara j b « nd a ; >.kp'd iœ' . ih f - r t iü . i j$ i . ' 
T u d o i s to e t r i s t e ê  d o péss imo^ 

ie i to . O p o v o q u e so ve â  e x t ^ n o r i d a d o 

das coí iz ; .* , q ü é p e r m a n e c e n o t e r r e n o 

j>ríitico e n â ^ c o g i t a dos p r i n c í p i o s ca^ 

paees sa lvar-nos, vai d e s g o s t a n d o se. 

desp rendo c qudisi se acos tu rna a essa s 

i n iserias q u e ou\e ( b 3 m a r / > í ? / / V ^ . 

^ ^ assim todo decWe'̂  ^ 

í í e f a i i d a t n o n s r c h i a e o r r o n i p i í h e cor-

^ u p t o r ã , a t é v ^ i a i T Í n ç i á ^ A ^ l ^ ^ ^ os 

c f l í ^V^S idá í t ú a ínjf tuencia p e r n i c i o s à e 

» ie íectér ia . 

A c o r d a p o v o q u e te e X p í o r à o e„ te 

î». I • ; 

«TrlstNshaiè degradante fo! o sspetaaulo stre 
heniAáa vlmw «a rua do Ouvidor, i» t h^a^ na 

sivaatótitá i 

itt̂lrbMtt «oaiioheiri», armados dé na-« 
famas « seiraHos dA uma oiaHa da capoèira»̂  
jt^i^^^^jKgs^por atiùeiU ma, grtta«-

p qa« O I acompanha va m, láoar ar* 

mado íWHÇé t e s , e J W ^ * p a » s a d a m e n t » > è í r ^ 
n a ^ l f c i i ; mmmKl-im^- ênp^mi r 

Os sotdados que rondavam a rua, couseTni*r 
rtm-se i m mofeis, vendo pasaar aquetie sinfstro 
fHHpo d« desordeiros, que osteosiriuMote r^H 
barbas da policia provacavúre tua coafllotô  

8« è um crime o grilo sadieios* de—t̂ éè o 
riyiiMiMr-4 aio menoa crîmiooso é ò-acto pratt̂  
eado por 6MG0S desordeiros,'Coto <o& qnafts poda« 
ria alguém dfcer qüè está a policia de acĉ rdp. á 
vista da indifferença eom que elia os vlo passar, 
agitando as «nas navalhas e cacetòs. 

Gonvéttt "ptijvî  eobro a essas s cenas selvagens 
« indignas d'esta capital, habitada por Uma pa* 
pulaçao (teeòrdèfrá, cftw não deve estai* expo&ta i 
navalha e ao cacete dVsses swiguíarat e exquí-
.»iteríiefea«»re» do thrauo. " 
í V Biperatóü do Srr Dr. chefe de pcli<̂ a as M> 
cessarias providencias, pára que nío se'reprodn-
sa tio verhoííhoso t aviltante especíacuí», r ;t 

M J ^ a q t i a mmrnméi 
* aèrto em qne ̂  ^ 

casta. • • - .. ... 
ido na Efr^f èathâ  

teas ooo«er»ado è da« 
i ^ i a l a a n l s t t o f ^ o s to* 
yâ tódas È^tiitmm, 
arigeai, qualquer quê tes* 

0 C «íboleclaaio r * 

übi Spirito Domini 

: r 

« ^ «apaelalmente des-, 
V até ao Hl, estava aborta á tadoa 

í̂ jioiiiew semdlstfncçâo alga ma, • a Egreja 
ftlo^tibeJ^íeo dlftireoça ei4re classê  brinda-
•a a qoefc aecatlassa sMiA êsttnas e ftonras, 
tanto aoŝ jue s» aelia*yn n« nttlma eseála soei • 

Ileéftes (emposttido éómHteMt o pritilta»,ex> 
ee«si vãmente dwiigual em a condtç&o «tos- hô  
rneoa, s6 a Egrê a tinha escripto em snas ̂ an-
dolru A palavrâ  EGUALDAM; só ella proclama-
va ô o geral concurso, » ella chamava a. 
tortas as énpeiiòridades legltimàs para ín̂ sstl-
las do^dar. ff esta a cWisequendajnais vas-
ta eoài- •. 
siderada como corpo » : 

Cantradk̂ a mah> positiva aio aaf̂ mós que 
teaha encontrado o syiapathicd uultKefoia por-
tuguês. :>"V;-;' 

iuÍHuriu» 8ysí«inaa eiheorias brHhaòws» 
de ptirasM ̂ onor»?, de pensamentos 
os armando aò ^aiè&IMWl-

MÜaãK colî  afiual reèppstas cOfi»y es-
KV.' 

ibi hterias. IIuJT!^ S^g0?-08^ Dâô ^ é neiesconfiecwa a 

SEM COMÜEFLTIRIO •î-* 

O 

' Cava ( c an t e e m sua- c t ^ f ä r «lis 

dè f teo ibro d e f 8 8 5 e sc reveu 

« . . . 0 q u e p u i s ch i- . « i c i i e n t e n d e r 

l he c u m p r e (ao p;Vrii<lo j i1>ét«l) ê j í » n Í a r 

u a i st r e s o l u ç a ô ene» g ien e d a i v u m > 

dee i s i vo , p r o c u r o u d o u o se io . d<t d o m o » 

cnici.» p u r a , c h a m e g o , rc j inh l i c? ! wiítn 
ria OH fêáérativa, a , 1m in» r cg i ue i av fí» 

poss íve l . 

•Naô riilft ale» ru o phmtasma ds des -
conhecido ; , p re t f r « q u a l q u e r q u e 

se ja , a pu t r i f i c ayaõ «tv i l ian le e m j iz 

» H i t çaô . » 

T e r m i n a a m é s t n n c i r c u l a r "d i x ^ n d « : 

b;i 18 a n n u s q n e m e oni\venci d * q i i ^ 

S e r a , peli» u n n o s inufít. 
Acr» 'd i t i u i i os q u o o S r . Dr.- A m a r o , 

q u e i f v o M f l i c i d a de de cor rvpne^r 

íiessu v e r d ade , m i i r» igu ,»es 8ent im.cn-

v s a r espe i t o dn futura mug»sKnie d o 

S r . C o n d e d ' K u . 

A t odos e s p e r a m o s n o g r a u d e caoi^ 

po da t-cpuhl ica ,-t in fc i c m q u e ne- f iode 

t r a b a l h a r a b e m d e uru pMi í a m e r i c a n o , 

. »mico cot q u e p o d e m o s d c f f e n d c i os i n 

( " r e ^ c s dt> ix sso q u e r i d o U t a z i l . 

" V i v a * m a i a r e l l l a ^ 

O goV<M tio tau d e s p ó t i c o c o m os RE^ 
"puhficiinoM è to lK inn te e m c s t r c u i o c o m 

os fiesoi f le i io-. 

í e m e i n p i o h i h e n « as cnr i frreutMas . . -

• .T .UHÒÍ , t „ M „ . t » , « . O 1'IIU*t*Ul!lto „af l Ä Ä Ä i S t t t 

o I! UMS pa ra v<«r -tni7.cri»« d e c i d a m o s ; ^H- A* ati.tnm «mitias, doperidunlus umas 

••'!!! » (M|!h* >« jitn- f M»;i|iÍ(|fi l ia (ia:, !u " 1 

. V ; 

No pensar de ^ t o s publicistas e de um phi* 
losopbismo muito *0üor de couta» religiota», 
-mirono e altar syiitlmlisani doas^ ferçâs que «e 
coadtjjàa, produsndo o obscnratstismo, ptra so* 
bre o atrázo da humaoidaié go2;ue^i^»or mais 
tempo o^rmeifiQ <tes castut reaei t rnürâétm. 

U iltustrado autér das ^ Mucêèsê t i â t i í i t a Wè 
politica portugutzn » «âk» 
realeza senào conluiada o êUrica , __ T 
candó^a treva * o tíespotismo em todos os titófc 
poyesòb t odososc i i t n a s . 5 

Em verdade, 6 muito profetada »séiencia po 
j»tlva do sr. Theonhito firaga I : : ^̂  íi 

i Nio eon hfcèmas 
mulüphis oriw*çoes <ÍQ ftpirilo ^stítivo,'tiào 
temos venturã, seoSí» :;4̂ lmVi<»ÁÍa''.atln»'' 

; talidadé/çtetltfAríMa^néceara^ wnlü&dfr] 
wuaiuf « .tau« p? tviivgiu** - v 

compensação temos o (soitHé-
cjflp^íirrioi* fecio«^ tia mtitrézk Uâ» maUtuiçô^s 
qu«, »èiiâo no» * i i g v ú v , Si^nwií níiiifò 
mais cíue: a$:-$pÍuçoe$ ütii 
jn»?Hiyjsiao^térviUy ê fa^ inèrtte 4éiOOcríiUcO; -

FiHiinitMite o âufú mo è ttuçtogicc^ iliscti*-
saa se toriiaiia iaipõ^ivíel,, pois qnn fòtÍHUtl0*s«i 
de theotegie, as k g i w s contistas utiri?>-se i lu^ 
c\i\^ corno u diabo d r r u j . -

Nau h?t receio-de espectros. , , . inèthaphyst« 
co.s, iioguisdicQ.4 ou ü>bre mUiirao.?, nem soiub^a 
de Ih^uiogi^mu. ; * 

A (\u£$ii\ú é tr anscendental^ porém mui to 
palpavfit c posiíit?íi. 

Urãda^-ú gnütíí^'-«nthnsiMta das.- soluções poíl-
JiciHposiUtas— ijuf* h \ liga tíiitrc cleru e woiiar-
chia, porque »s dtín.3 insiiiuiçòrts— clerical e «10« 
riarebistà ~ f u r i t i u o rtgimm jius castas^- e 
vivt-m U«sta uiflaitça uu^ti^uaua. 

Lev-anta*sa. agura o proUslànte Ouisot e 
em sua Historia geral sobre o civilisaçao tHrõpéa 
dá A vVfgíiiníe R E S P O S T A : 

« CosWnaa di«ipr*sij. que o'corpo'dos inagislra* 
do* ecçlesinslicus forma utoa casírt. Tal « X P R « « S * 

sàu (mAól cimia *to ê^ro, pui« que a idéi j ^p t i s t a 
envolve n de »uccessâo e heraiiça, e a succpacao 
e HT iança ÍMO Ŝ  encontram na EgrcjS oaihulfca. 

Sonâo, coiísultae á historia, eiaruione o^ pai-
ase» "ui qiis In douiiuinlo o regimen d«s castas : 
üxatr-vos, se TOS nprac, na índia, oo Egypto ; E 
s&fijpru vereis que se transmute dc paes' A rlChos 
o mesmo esUrio, o meaaio |>oder. 

Onda náo R E I N A o priitcipicit de successão, tào 
pouct» reina o principio de casta. E 1 c iaro , P Ô I « , 

que J M P R A P R I A U K M I F C « E C H A M A uma casta á K G R E * 

j a , visit» Q U E o ^'tibato do* tterigo* tem impedido 
qtte o clero cathulvo r,fisgasse a ser tal. » 

« Já pur »i fü^sriio se uíHnilVHtain as cotise* 

ÇQEtht^CO 

pbiloffoütiicamente v f à m de seu» ĵ iíMms * 
calöffinudorö«. 
. Ha mesmo certa classe M irtfores Mo çrigi-
noi e positivaf procura-ignopar as questões. 
eccleslanicaii pam raetbor di$cuit-lâi e emun-
cip*r as imtáientiãÉ rrt- , ^ ^ 

K4 áwrttft preparado, à sombré 4ù pedestal** 
seien#ia (-que irrisão 1 • • no MVr» 

iiaípraça pobMca contra tt sffsta clerical, c oí . 
priviktâos ào cufto roraaoo. 
v ̂  —Caste cièilcat ̂  î f v ^ 
v Onde esUrá^lft? No xicpvéôciô athôUco 
cî ^̂  veneranda fefarchia efiftife-sempre r̂o ai-
c a i i é é é Ê t i f ê ^ ^ 

das uniras, (^yando íim^miíVs fiiocföcH, os 

T uuísínt^ p idiMís «e rr»mi;ttiiiicajn do ú íi-
W\-4>. v%\.i d |»ri> iiegio perlene«: eirtu-

g a n i s a d u s ^ s u a maioria pelosâuriilldes-feòbs-
m m ^ i t h ô s do povo t̂ ^̂ ^̂  \ ^ 
f Ritmei instHuiçao onde^ c plefcu e • 
nnlim k^nTvàl im, ondrt o brHRçè e s 
confundem, òttdo o escravo- Onesimo foi Üíspo, 
e a mitra episcopal o a thiafa pontilkia tem mU 
-gorado :'tmi|M fezes, assentatio na cabeça dé ho-
mens sabidos 4 m mais intimas caolàdaá «ociae«, 
da ol^sciuidade da indtgènciâ, é^-dai sombras de 
um -«baliaieuto- sé nobiliiíido peio britho du vir* 

Mão, nãáexisie easta aiarical. 
O que Sá , o qne etiste; o qne se mauifesta 

óndfc quer que se tevnnfe a bHntieira do E/aiige-. 
JtK>, è u m a milícia valente è gloriosa, %no confie-
ce o segredo de lodos os herotsmos ^ ã subli-
midade de toiiaa ás abnegacÔeât mie-conXece os 
povos de- todo* os eiifiio^ e a pulriá de todas ás 
civíHsaçôes,— seio admiravêí e fecundo dVade 
irrompeu» para a sociedade e |wra o progress#~ 
a|K>slok)s como Pauto e Fraueisco X;ivioiv ora-,v 

dores oomo Chrysnstomo e como-Bossu^t, diplo-
«palas como AHÍODÔIIK estadistas tófflò HScheUar 

ne Ma&arino, maÍhemattcos;:aslr^ni^o^' -pbitaio« • 
*'pbtís, geiiios pròfiuidoã o universaes, comortià* , 

íileu, Copérnico, Seclii, Thomas dc Aquino e 
Moiguot o mais emhif^té e irifallgaveí vnlgãri-
sadiir dos prodígio* da sciencia moderna. 

...Esie é o clero que se conhece, o ciero que-
éxiste, que vive sob fo influxo luminoso da vast i 
atbmosphera do catlmleclsmo/ 

Porque è cejibatario, é independente do po-
der secular e do favor dos ; porqoií a-
iimonia-se da eariitade, è rico e generosd ; por 
que nào tem tamiito nem patria. è cosmopolita ; 
todo 

o homem, é Setj irúiào, *quatt|uer palmo <ic 
terra |>díle fechar o borisoitle de suas aspira»;-)»^, 
guardar o cada ver de sèus paladinos. 

O clero âhrbt&o será sempre o mais forte 
hahiarte-ita denrMicrat^ia. O sacerdote jMlhntico. ** nào arrenega do K-

vaiigetlio, üeià no pm^yi ie e no inluoV/ COUHV 
foj no passado—Irihuuo da.tiliurdade e"daj;isii- -
e r arauto dindln o do- progresso ! 

M. />. 
VV' 

J PÁGINA MVWCHADA 

V . 

( 
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ASSIGN ATURAS 
rar» dentro da proflncia por 
ana«— 5:000rs. Para fóra 6#. 

DO PARTIDO REPUBLICANO 
b r . Pedro Velho 

Toda a correspondência deve 
ser dirigida á rua do Viscon-
de de Uruguay n. 6 

M * t a l — 8 e « » uâm-.i e l r a , ' t * ã e A | « « i o d e i 8 « « 
• - ' : * * • 

PlaO lendo nos p o u p a d o es-

forços e sacrifieios para o ap-

pareeinieiito regular da Ri-

PüBLiCA, p e d i m o s aos nossos 

a s s i n a n t e s , q u e ainda naõ sa-

tisfizeram as suas assignatu-

ras, se d i g n e m tazel-0, òu di-

rectamente n o escriptorio da 

-, o u por 

nossos 

• 

vende-se e m a v u b o a 1 0 0 rs. 

o n u m e r o , e m casa d o S r , Ma-

noel da V e i g a , na 

A REPUBLICA 

Natal. 26 de Agosto de Í8SQ 

Aproxiiqa-se o dia 31 de agosto. A aia* 
china eieitoral v a i ftinccionar, armada pelos 
c iá t icos e conhecidos processus cora os 
partidos mooarchicos costumão oflppniler Jirios 
ia oa^j^c<hnphmindo e corrovípendo. 

Efcta! vâ l ser talvez a ultima^ campanha em 
<jiie ãppareçaoí nas nrnas, ao lado da opinião 
I »niili!icann ià rnhiiftta e forte. os dous velhos 6 
estragados partidos constitucionaes* 

Tudo Indica de utua maneiia clara e Ianni-
nanl« qw*eníre mouarcbistas de qualquer rotulo^ 
que ainda .contam explorar o paiz i sombra da 
corda e os verdadeiros democratas vão decidir-

em breve, os deslinos da politica brazileira. 
Os protestos de sinceridade e dedicação que 

os llberaes agora repetem, para agradecer ao 
amo generoso que os tomou a seu serviço, va-
lem tanto como afs insolentes e desafogadas ag 
gressÔes colÈ que cobriram tanta vez as duas ra-
ças de príncipes quo-medram exóticas no coo* 
tiueiite americano, v 

* Não ha muito tempo alguns desses liberaes, 
mia aanra nararatn iiiaiA rftulÍKtns niie U urourio 

No — conchavos hybr id^ . sorprezas. in-
calculáveis, combinações magicas. 

No 3* — lá estará o ministro da Justiça. 
Com tudo isto eiles não contam viver muito. 

L*«am Hsmorte no seio. Esta situação è fictícia, 
- « ha de dilacerar-se a si mesmo 

twuco tempo. 
^ l èclame a promessas de reformai liberaes 

veííiP ficellç podre e desacreditada, o anileis-
mo vergonhoso tios editais e circulares ofensi-
vos á liberdade, a luta intestina, o atustaitoento 
do Snr. Saraiva. Ruy aguia a pairar 
sobre a fermentação do partido, aponta tf do-lha 
as gangrenas, tudo anmincia a vida eph^mera, 
agitada e inglória do liberalismo do conde d'Eu. 

" Os tiberaes Viverão o s*u exqueslto papel na 
historia da abolicionismo ; quererão fazer a mes* 
ma figura na historia da Republica ? 

Veremos. 
3i de agosto não será uma apolheose; quan-

do muito uma pantomima, transforinavel em 
tragedia, se as circunstancias o pedirem. 

Aguardemo* cõm calina o qúe surgirá do 
parlamento : P ò r peior e menos representante 
da naçaõ que elle St-ja, ainda assim talvez a ca* 
nôa imperial não encontre nos mares da política 
a calmaria podre da submissão indecorosa a to-
dos os caprichos do poder. 

Esperemos. 

Junior & C.a no bairço da Hi-
beira. 

ftepnbi ft*« 

São agentes REPUBLICA com autorisa-,, 
cão para agenciar e cobrar assignaturas, 

• * « 

qualquer eommunicaçao que interesse no-partido 
republicano c altender is reclamações que »(»pa-
reçam por parte dos nossos correligionários e 
assignantes, os seguintes cidadãos : 

I- ÜISTR1CT0 

Cearâniiírlm—Felismino Dantas. 
Touros—Juvencio Tassiuo. 
Macshyba-Francisco Munia. 
S. José-Manoel Feliciano de Sousa. 
Arez—Joào Pegado Filho. 
Goinninha—Luiz Candido. 

- Canguaretama —Olympio Tavares. 
* Nova-Crna-*Franci»co A. Correia. 
4 Santa Cruz- -Th^ophilo O.^valdo. 

MHCáu - Joaquim Virgolino de Souza. 

3; DI&TRICTD 

Angicos—José Rufino C. Pinheiro. 
AasA-Arllrar Napoleão S. de Macedo. 
Principe—Presidente do C. Uepnblicano. 
Imperatriz—îlanoel de Souza Pereira. 
Uosseró- Manoel Virgolino Cezar. 
Apodv—Gapm. Joio Nogueira de Lucena. 

CANDIDATURAS REPUBLICANAS 

ya reunião republicana-d$ lide julho forno 
êkitoê• em escrutínio previ*, para cuntf jtfafot do 
partido nas prowimas eleições geraes de 31 de 
agosto: . 

I* orsTBicm 

í)/\ Pedro Velho de Albuquerque Maranhão- Me* 
dito—Residente -em Natal. 

2' DisxnifiTo-

José Leão Ferreira Souto - Empregado publico— 
Residente no Rio de Janeiro, 

J tã<» Avelino P. <Je Vasconceilos 
Sscvct?»íio do Wp-e^rt*. 

T m _ ô s&WTríTrentos pãra 
reailsar-se a transição i h um a outro regime, 
achando indispensável a tempestade para purifi-
car os ares empestados de corrupção 

0 ihrotio íez-lhes um aceno, e eii-os tão áu-
licos e abatidos aos nés da dymnasUa, o: eoiisor-
te inclusive, que è dè calúr das nuvens colejar-
ihes a lingnagetír de hontem e de hoje. 

E sâo esses Imperfaes servidores que tem o 
insolente desplante de fallar em especulação e 
despeito a nó? que nos declaramos abertamente 
e ás claras, sem transigir, sem fazer caso da* 
vifi*alhas do poder.. 

Chamao embryonaria a ideia republicana, e 
ao mesmo tempo mostram tal receio de que es-
sa ideiá tViumphe, que não escrupulisam em 
Jançar mão dos mtdus mais odiosos para com* 
batel-a» 

Fingem ignorar a poderosa corrente de opi-
nião qtíu alastra o paiz todo e, mal chegados ao 
poder perdeui a cabeça e se desvairam ei'uma 
reapçào em que o liberalismo se mostra ãqtnnn 
e abaixo do mais feiivuho despolisurj. 

Os goveriibias também gostam ile etnpavo-
Uâi -ãecuíü u aniquilamento dos conservadores. 
Chamasse-os o imperador, ex-machitta, tomo cos-
tuma fazer as mutações da nossa politica, ( è o 
que dizem lodos quando caem; e p o ríamos que 
nos dessem noticias do grande pm tido liberal... 
Kaquecetu-se do csquelelico esta«:.) em que os 
encontrou o B. de Colegipe. uotatuio-st» que na-
quelle tempo ainda o partido repuhlioauo não 
tinha densas como hoje as s«as fileiras, « que 
porianto nenhum dos elementos liberaes fora 
distrahido senão pelas abjurações contrictas an-
te o ponliflcü da grey. 

Kxpíorarü a Igiioraucia e a pusilaiiimhladH 
proclamando qo> são os anjos da paz, que vem 
pôr Cobro ás desordens que ameaçam a patria. 
Esta caiutunia desmentida a todo momenio \n U 
seriedade altiva e digna com que procede o par-
tido nacional, não lhes ha de valer senòo descré-
ditos cada vez umioro:*. A conquista da opi-
nião pela causa republicana está se fazendo e 
ba de continuar a fazer-se mm desespôro e rai-
va dos actuaes dominadores. 

O governo vai fazer a sua camnra. 
No U escrutínio— promessas, ameaças, cor-

rnpção, tenor : a cabala ofiiciai e desbragada. 
o?f sowflrros à indigvnrii*. a )<>y< nnoada 

Do "Norte11-: 

«PromeUemos occupnr-nos hoje com o Edi-
tal^Basson, agora em observância nesla provín-
cia, ex vi da circular do Ministério da -Justiça 
publicado no domingo ultimo pelo Diário de 
PeiwitnbuCü. 

Vamos cumprir a promessa feita ; mas desde 
j á observamos ao leitor que não é nosso intento 
estampar nesta coiumna uma tirada declamató-
ria e cheia de indignação sobre as liberdades 
supprimidas pelo partido liberal, nem fazer uma 
apreciação detida e profunda da matéria a que 
se refere o edital« cotejando-* com as disposi-
ções do Codigo Criminal, nelle citadas. 

Nada disso. 
'Apostrophes indignadas contra o falso libe-

ralismo dos liberaes, veiieinetiles ohjurgatorias 
contra esse acto da policia d*mocratiça* já tem 
sido produzidas, aos milhares, por iodo* os 
orgâos da imprensa quer partidária, quer neutra 
iSa i'ôrt*, e serííi iniiiii repetil-as aqui. 

Por outro lado jà o VHIIÍO e eminente juris-
consulto, que é uma gloria desta provincia e do 
paiz—Saldanha Marinho.— provou, da maneira 
mais conveniente e cabal, <|Uo as di*im*icõ,js do 
Codigo citadas pela policia da situação uâ > auto-
rísnm nem justificam as medidas tomadas pela 
mesma pidieia. 

Nau temos, pois, necessidade do nos referir 
a qualquer desses aspectos do assumpto. 

O nosso fito é diverso. E\ sem afllxar indigna-
ção contra o procedimento dos liberaes (quem 
alguma vez acreditou que o partido dito liberal 
fosse o partido da liberdade?* e sem tomar em 
considerarão da juridicidado ou injuridieidade 
do edilíil, convidar o publico a faze.r CUÜIIUMCO 

as sogiiiiiles reflexões : 
Dada a peça, originariamente policial e já 

hoje miuL*derinl, de que se trata, nos ternas em 
que es!â e nas condições em que surge, um ra-
ciocínio occiHTe iuMuediatamenío, e ft msI« : 

Ou ella é u proilucto illegal e arbilrario da 
vontade de um governo (|ne, para conseguir os 
seus tius, nau leva em conta as leis. —ou é, ao 
contrario, um produdo dessas mesmas leis, um 
acto perfeitamente aceituvel o ato eloguivej, por 
isso que & legal, 

Cremos que « irrecusável esta dupla propo 
i siçâo. 

Pois bAo» -No nrim'-írrv nnso t 11 

P Á G I Í U M I N C H A D A I L E G Í V E L . 



* « ! » M « «wlm«nw f to« d». 
tlr»' 4 ^ ?» cnO»lUiicfieS moderna». , ' 

S S S Ü Ä ^ S S ® ! ? « S Ä * n« «H. I 4 F 

S Ä » y K Ä " ^ « » urmwguir CÜ(P « Írté4 
,cooiíre»i«ra» -ja fuuirn c<in»tituiç ào,«teclar-n •• 

!«i nfi't tem «> díreíio de pro-

hibir senão as prejudiciae» a 
soeíedade». • ^ ' B 

VI—A lei é a exprassjlo da «onwoe 

«eral. tbdo» os c i 4 a ^ tém o direito 

5e ^ » » W i é n i f , ou por seus 

os i representantes, pura soa formação. U*. 

ve Ser » mw»map**^ lodos, quec p»o* 
teK tí^r-puba. Tod.H o» cidadão«, 

1 iguais jperante a lei. são igual-

àCtMa9 08 homem da jRÜoaçSo oSô optarSõ por 

' Ä T ' S m * imp«a« de « ! " » > " <* ÏMO, yoreiu, ** nossa afgu-
corollario» <jüö esiSu « ^ Sv«-- ® . m- v , x ^ 
menlaçào. . - , - o no«! no oixerdeum hK««ador. ê oni 

fsí nis vivamos sob um regimen P ^ J „^„u.mmto meontestav,lmente íncom-1 « " l Ä ^ Q U f e «sinala uma M » ? 

VII—Nenhum home® pôde s«r ac*. 

cusarfo, preso nein delido/ senão nos 

ft UlS»:u»>au UM - -

debates aolemues e profundos. 
Afinal, no dí. 26 do a g ^ V » £ 1 S péla l«i o iegundo 

senibléa encerrou a d.»c«s»â» q e .VP- » p^cript«. 

m tteiricia e ewdeiitemenie ; necessa-
*íà$, e liioguejii pôde punido senão 

riiUude da lei fiatabeleridH, pronm -
guda àuimtorméKrte ao deticto e legal -
mente »pplifcadá. , . : . 

prt.sutn!f»dn.se toílo n<»mem in-

n»eente atèr« tnomento em q«e 
cíarada culpado, se^e ju^a.- «ndispev»-

ffiivd p r e n d e ; o f«gov que na o 

Sêjh necessário pa»a «uardar * sua pes-

- - e solertiné o ^ f * >« • J f ^ ^ ^ 

* > ^ póal m a t a d o 

j>«r ?uai opiuioes ( mesmo religiosas, 

f.i ^meiuv ^ f e 
«Sn At'fllliU^ - . .V • f 'KÜ. 2 f«r'ii*>iA' »•«•K »̂»" fcsUíHlífléOlW^WR 

nu nte, pára servir de>eáinboto,a W 
Htitúiçáo, o auto que. abaixo 1'ubliçamos - . - « » .. Ui. <AÉ»i»iiAi* A tini 

si nos yiv'inw.o1'»' • .̂ .r̂ m I IllHiiutiivtii"' mv^«— . 
afã i„? Ll-m ni»« aue «ssknaia uma d«* gr»a--

huiöanidadt». 

sr - Vob (ioe v vero»», em logai. . ^ „ 
rfi * J ^ q u e a < * b r u O i » v , « W ^ v a l m 

tóffiffSS daFîiirç;*, peicorie-

C JiSo de 0hl"îra i Ba^on, 
Jarnos (o evliuil prohibe «óqaese ff:^) .-Mya 
A REWÎBLICA : 

- •• • — 

v «rc• '..dv*"' S ü o Ä e « OS 

i)lRElTÖS i)U t i u « » ^ 

«I ^Os ho in en* uiiÄeein e permane 

cem livres e i^uaes eui direitos. - • 'i - »ÄA â lî! 

îr 

I I - , ^ DIREITOS SSO : ^ LIBERDADE 

17 8 9 , 

D i re i ta «So tóilejaa * 
« * • . . • - • 

Nn dia de.j»g«»Mo de HH9, n a» 

srmbléa <-.nMÍiuime começou a discutir 
o pi'ojfcio de'declaração dos direitos do 

liiconqdelos smv cUe?, sem duvida, 

F O L H E T I M 

À REPuBUCÂ EM TKEÔIUÀ 

È também o principio da hereditariedade um 
insulto à dianidade humana, porque uao ha nin-
í ™ se não vevoite contra o immaral es-
S c u í ) de se curvarem servilmente diante de 
uml c ança de mama ou de um analphabeto, 
S S w ÍS«*«»« de serviços à naçao e que 
nelos seus trabalhos sào uma giona nao só do 
E mas ainda da Europa inteira. Nao e ettect -
ramerío risivd ver prosirar-.e aos pé, de um 
Frederico Guilherme qualquer um Hegel ou um 
Alexandre de Humboldt ? ! 

Pois ha apenas mezes a nossa visinha Hespa-
nha onde alias abundam os homens de talento e 
de saber deu-nos um espectáculo bem mais re-
nScnantê ainda ! Diante de um.i bandeja de ou-
?og còm um pedaço de enrne informe a que o 

3ncl,rf apellidou de AtTonso Xl ^ 

\ nrarri-sc humildemente homen 
e<m\a militares «pie afrontaram o s perigos 
i cem batalhas, («criptore* laureados cu,o no-
Ji;(. orre o mundo nas az»- da frma ' • • • 

a propriedade, a següiança.e a r^i^ieu-

cia á «»Mtrrsfcâo. , v 
111 1 . 0 principio de todà soberania 

reside na ^ Nenhuma clan^ e 
nenhum mdivi >uo pdde exercer aulo i-
liade que delia não e m a n e expreasamen-

lC ' IV— A liberdnde cons i s te em poder 

Ouedïiîerença existe entre este ridículo acto 
de fòticbismo Tnoua^ico e ^ ^ ^ 

I ne-ro, que-aos sertões d'Afnca se roja reveren 

i noraote os grandes interesses nacionaes, um pe-
rígo permafie,nte para a prosperidade e ale para 
a fndependencia do povo auo .acceita, como nor-
ma reuukidora dos seus destinos. . 

Coiu èlïeito, o principio, da hereditar.edade 

PÒíUi " I o V j S o T ouumM°o"iomo o rei da 
^ r r ^ í ^ e c i d o em meio de my,-
feriosas circumstancias. Que sera então do des-
linò dos povos, quando elles se entreguem re-
siiruados a chefes d'esta ordem M 
^Diz se nue a hereditariedade assegurando a es-
tabilídade na transmissão do poder supre.no eh-
niina todos os motivos de perturbado, a que u-
ma eleito daria neoêssariamente logar 

Pelo contrario ! É o principio da b( rediurie 
dade o responsável porquasi todas as guerras.dy-
uasticas ou de suceU», que inundaram.a huro-
P& de sangue e alastraram de rumas r _ ca ,\ann eiiu I 

XI—A Itvre comoHínieação de pen-

samehtos e ^piui5,s é um 
rfSi* nroc/.^ do homem. Todo cidadao 

,nóde. pòis, folar, escrever, imprimir li-
vremente, resDondenito polo abuso des-
1» liberdade,'"nos casos determinados 

pe la le i . ; , . . t 

X I I — \ ga r a n t i a do s d i re i tos d o Ivv 

r nem e d J c i d a t i ã o necess i ta u m a torça 

lira. • • , -
XlU — Para a manutenção da torça 

nw lmõerial, que a França ameaçava despeda-
Tr: oâ4ab de lagrimas nào custou ao 
nobrè povo franco/, esta érim.uô a tentai.va de 
robustecer o principio dà hereditariedade | fa-
vor dos Bonapartes . ... 

Assim pois, a ausência do priticipto da heic-
ditariedado è a primeira caracterislica. ^ e pro-
fundamente distingue a republica da monarchia. 

Poruue fôrma é substituído nas republicas es-
te principio, cujas funestas consequências nos 
paires monarchicos nós acabámos de esboçar ; 

P e l o principio da eleição. 
O principio da eleição è rr repubhcàs a pedra 

an-ular do Seu direito pub. Eleição appheada 
à primeira magistratura di çào, aû r sya pelo 
Jio, como no governo r idencial dos Estados 
Unidos, quer seja pelo ec ugresso como na * ran-
çaparlimentar.' Büciçím pplicada à organ.saçao 
das duas camaras. Eleiçf por ultimo para mui-
tos carews, qüe nos pai. s rnonarchicos são ex-
iu- 'rani*"iittí preeiichid :jor nomeaçao resjia. 
' i - • ("iiquanto que a t̂ meaçâo regia signiuca, 

uide maioria dos casos, favoritismo ou pa-
i - ^rt» rln« ifUâ flle-

sui/aa uu i , ,:„„o ;iuut! maivua u"^ , 

nu de sangue e alastraram de rumâ  ; pJ . ifr da parle que ele-
P t bem sabido, que se âpoleao W Uo le^ .... £ * d naçào, o reconhecimen-

nainente se lançou na o de uma snpeWida- • qu, se va* pôr ao s*r 

t r Ä i i : 1 -o da causa publica. 

p AG HIA M.VNC1IADA •BSISI 



lijtfp è para as dinui^r4 

iraçfto, ê i nd i* pe n sa veiu ma " 
com m um. ÜJBve ser \ 
da por M « » os 
de *eua befi§i- • 

f 1 ^ d c l i p r e t r n o i à s i í «B^pu* 

yeríftp»r por simeRoiftOM purjpeua re-

pr4>s**fiiaoi0ft $ Í ó o n | i - í -

burção publícii,de «fjj-iSl-a livremebte, 
ào fi«jL*aíii4#t|p:H appIicnçAoededeieroii-
na» » tpiola, u ejrtabilidade,aarrecn-
daçAo « dura$<% " U • • 

••XV «èl i' d« 

pédir coftiH» sim adrmni*in»çüo ia to-
do depositarii» dop<»der publico. 

XVI—T»»da a sociedade rui quo a 
garantia d»»s direitos não esteja ttàsegu « 
nída, nem a separação do* pi&íères de-
terminada, não tem jOiifislituî So. 

# XVII — propriedade sewtou«Ji» di-
reito inviolável e sagrado, miiguenr d'-
eiia p<j«|e sei- privado, senão quando a 
n ecessidude pu til i éiiiy: legal ii lenté prova -
d», evidentemente oexiju e s«b condi-
ção ue justu e prévia inuemuivação-

^ U m a ideia q u e tetn a geo terrrço 
bf t ta lhndores de we r i t p e i n depehde i i s 

cotno o «Correio do P o r » ofl̂  

m m wt t t aeá , ; n e m se i í i r t e squ i nha 

M m m j p u j a ç t o * ca iu m o i o * a * 

P a r a b é n s aos d i g no « co r re l i g i oná r i a 

m q i í e tfíanejâocòm tan ta vtint>.#>m a 

|>»»dei<>aa « ( avança da pa l av ra e sc r i p i a , 

uq1 tarefo patr ip t«?» de arrancai- d » s ido 

b r a i í i i í i r o o t r a m b o l h o d o t h r o n o . í>«> 

rubens ao pari i d o r e p u b l i c a n o pela ac-

q i i i s l ç üo desse v« len te r e d u c t o q u e l h e 

h a rie sus ten ta r c u m i n t eme r a t a energ i a 

a j u s i i ç a i l é sua causa . 

« COftRElO í C r t i l 

T f m o s r ç c ç b j d o ttpiirAãhte 

d i á r i o , ot g « m » e p u b l i e a n o q u o sé pub l i-

•ca no Ri<> d # Í i í i í f í i«» ; Ès í c ^pu» -cõfli s a ^ 

ber e t a l e u t o J i V l ^ ê i ^ ^ - à t i ; w Ç í m M > t e m p ó 

enérgica e dê&paix<Híafe^ 
sé da mdiiícã fiacior*"1 — — ^ ^ 

> 

myihica d o q u e a exis-

tênc ia d o " b o f e i<«fi*ervado? é a l i iz dos 

c ahd i e i r n ^ da no>sa i l luo i inaç .1o p u b l i c a . 

... ' h d o u s ;p»AMIS de d i s tanc ia o truse-

ot i te de Vista m a i s a g u d a hes i ta «m» nf-firmarjséa lamparina esta òcpza nua-

«Á REPUBUCA EM PORTUGAL» -

. (is ihronos âfntcm-pe todos sobra 
brazu*. " 

O® recurso» de que lanção mfio COQ\ 
tra u* asiiiraçfttMi da democracia são tão 
odiosos e di.spnticoA, qu« sò servem para 
dar incremento & hydra ; 

MKETIK̂  £ TCMULÍrO 

Como nós, sío também os republicanos por-
lüjtû ifs Ticliftas da poKma mol ou bnm disfar-
ç a , UUpostar u usar dê todos os meios. 

Os joniaes porlugueaies- relatam impiircial-
menleuui» das muHaa brutal idades poiiciaes. 
ultiaiaraente oocorrida. " 

P »"ecato e modés t i a são q u a l i d a d e s 

ipítciaveis <tfij judo, iiipju»» n»K illurui, 
n a Ç õ ^ evidt-ucia e b n l h . . é d u q u e pre-

i î^itt^^^^ii p̂iott) de direito qtye :tt* 
l^nd^jes^ justa rcclaiihiçíiõ õqüe t^o 
vaí-d^e Vnc«VÍíJtrç» aft cditaf.B'^Sf»<>v.4,rrt'i.. 

dux. ù'ma ncçehsi i i í ide q u e todoa quu t t « 

" l í u u e m e r e c o n h e c e m . 

««>•"icom márcio e 
nísflíí», Vendó̂  m: ni»ít)é r e s j ^ i ^ 
<!o seos illustres 
Tei â í Z e hógtirti'I^iliî»^^ ï̂mrn- * 

íHte-ftrtt^iesîies soeiaes q u e ëe p u b l i a i eu f 

Pf io de As>uc4ir t ex»rabi f i )os o q u e se 
...A tAu . - 1 

Eva um mcelitiQ, presidido pelo o illustrado 
publicista e littr/atd Tlinophito Braga, servindo 
de »ecreUriiw os dous redactores do Século, Ma-
gailrŜ s Liuia e Eugênio SHfnira. Os represea-
tasiles do partido repiibUca 110 portuguea iiuhaui-
se reunido para protestar couti a o governo 

Depois de terem failado Igtinü oradores, 
quando fallava o Sr. Eduardo Maia o cominiŝ  
aario .de poiieia quía preudel-o havendo sraudê 
proiesto (ia parte do povo. • ~ 

A1 ordem d« dissolução do mteting começou 
o tiímuHò oiidui tomarám parte poiiciaes arma-
dos e outros à paisana. 
_ Houve muitos fei;idos da »nrte do povo que 

nao estava uriiiadiViiem fôra com teução de lutar 
Findo o tknrivari policial como laiutau» é de 

costume aqui, foiaa» presos vários cidadãos, os 
quaes. htcõmmuuicaveis couao st íossetu assa-
siuos, depositaram ao depois« a fiauça de iOOi 
para serem soltos». 

f 

Cons ta have r s egù d o para o Ser i d ó 

« i » i Surça de 3 0 p raças cora u n offî-

V^^gm diivida pelos motivos mt-
tfos et 

tia d o seo v igor e cons t ânc i a na de fêza 

da g r a n d e cfruga d<> r e p u b l i c a , o, « C o i v 

rei o do P o v o » é u m dos j o r n a es m a i * 

b e m fe i tas e n ai* pode rosos q u e põs-

s u e o jo i r t ido r c p t i b í i c a no , 

A vis i ta do d e n o d a d o c a m p e ã o da de-

moc r ac i a ag radece itjol-,i r e c onhec i d o s , 

r e t r i b u i n d o a f iofZn c o m a réoiesvsa d a 

JSflÉI^'«'A ide ia r epub l i c ana vai Se des-

értvol vè n d o co ta i u • 11 a rap i <I ez « x t ra< » rd i -

naria nesta cidade. E' hoj%> só e<n qot̂  
se fali.» eu» quasi to las írs reuoiõe«;. 

Corista-nos que pretende-se nestes 
dias installai* um club , » 

A nomeação pólo meão* preiider pcir um sen- ̂  
timento dè gratidão, a liberdade de ácçào do no- * 
meado. " ; - V C -

A eleição, pe4o cODtrariò»digaifica o escolhido, 
dcixando-lhe a comprata mdependeaciít dos seus 

- neto», jà só-' vê/ 'dcn.tro -dos limites "do' mandato 
de <jue foi investido. 

Diz qu* o vicio das eleições é grande, e por 
isso que p̂ uco valor póíle ter o beredictmn. 

E\ iiifcNicnente verd&ae que os'ppderes tradic-
ciona^ e historicos, vendo-se obrigados a tran-
sigir cem o poder electivo, teern por todos 05 
modos pêbeurado falseal-o- Sabe-se, bem que 
sào os paizes moniirchièos, onde 'mais se viciam 
as eleiçÇtfâ. Basta a este respeitq citar a Hespa» 
nha, a ítalia e o nosso ̂ paiz como as terras clas-
ïicas da corrupção efeiloral. Mas mesmo n'estes 
paízes, um 'alargamento do sníTragio pôde ser 
em parte correctivo a6 mal, que se aponta. E* 
mais fácil corromper poucos do que muitos. Foi 

ie aconteceu coro. a Inglaterra.* 
mquanto esta naçao teve o suffragio restricto 

Û i f!»p ! 

d.i ciifíitàK 

Aíini i l n inguio !» sabe ao c e r t o a q u e 

A * ' A U I < J : Â U U Q I U R I C I A R D O rrin-
ripe. " 

^j^áap as^comoiíssões de soccorros 

tv<\ nberiula d e açudes , u âo é proT.iveÍ ; 

<> q u e parece naai* imiouvc ! e q u e vâo 

garantir a íiberdade de voto* O gover-

uu | i romet teov i t fmanha ncutrardije a o 

pltMlo de 31 de A g o s t o , q u e vê-.se for-

o oue aconteceu coro. a Inglaterra.* 
Emquanto esta naçao teve o suflfrâ  

por influencia dos preconceitos aristocráticos, era 
ella o paix que ge apontava sempre como o triste 
exemnto da applicaçào pratica do principio electi-
vo. Depois que, porém, pelas audazes reformas 
de Gladstone milhões de votantes das classes po-
pulares foram cn^ro^ar o corno eleitoral, a? e-

lòições assumiram um caracter de indepeudencia, 
que jà hoje preoccupa seriamente os conservàdo-
res," 

Verdade è, que a França do secundo império, 
teve um largo sutfragio, ^ com elle coexistiu a 
«caiididatuTa officiah. Mas ninguém ignora, que 
o periodo da corrupção eleitoral foi alii princi-

Saímente uma -conseqúeuéia do golpe de estado 
€ 2 de dezembro, que Hiotneutanoamente para.-

lysou as forças politicas da narfio. Passando 
esse primeiro momentí» de assombro, a demo-
cracia franceza começou a reagir, mandando a 
camara um importante rrupo'de deputados re-
publicanos e onrigado o proprio 'império nos 
seus últimos dias a deiilwr»iisar-se para evitar 
a cotastrophe, que todos, a começar pelo impe-
rador, viani imminente. 

Mas que exemplos de nohro lioínbrinlade nho 
dà hoje o corpo eleitoral francez, que; em vez 
de se deixar dominar pelos governos, se lhes 
impfle em nome da soberania <ía naiíão. fazendí> 
e desfazendo ministérios, creando e destruindo 
ifum momento c a um a>soino da sua voltad-
as mais persistentes situações pelitieas* eiü.U) a 
do ultimo minisierio Kern 1 ! 

E que diremos d.is c\v)cfn̂  da Ssisra. onde 
n'aiguns cantGes o povo jã choí/on a tül stado 

! de fduca«â«> politî  a poi»ft# premiu ür dc 

representantes e legislar elle proprio directa-
mente ? ! ^ 

So 
DOS Estados-Uiiidos ha casos de verdadeira 

corrupção eleitoral (o que nada prova contra o 
principio electivo, mas abalmente se explica 
pelas eircumstancias sociaes de um paiz. "que 
todos os annos recebe no seo soio centenas de 
milhares de indivíduos, muitos d'elles o refugo 
da nossa Europa) o que é certo, é que nem u-
nia «nica vez a eleição se tem enganado a res-
peito do valor e do nierito dos eleitos. Sempre o 
•sulïragio dos eleitores recaiu em personalidades 
de primeira ordem. 

Desde Washington, ' primeiro presidente da 
l itüio, jtifi Cleveland, o ultimo, sempre na Casã 
Uva uca d) teem honra<io a cad(íira presidencial 
os ci(l;i-!aos mais <'inin tiles1, da grande Republi-
ca. imporia que um ou otilro vicio tenha In-
qusiia-i ' ;:s eleições, 'O os resultados finaes são 
I.e lai modo favorav !s :io 'principio electivo e 
de ia! Maneira anin-"dores para a prosperidade 
(*!< fl.ii'ii,) ? ! 

prosper 

vCont.) 

0) A iiabilaçào d.?s presideulos da Ropabüca. 
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„ ' V i'**.* r ' \ ' m • fi.«-''.3 

« • •y» ••< ^ f . . . 
M? ' \ p mkr. : v.. • 

te;... . 

£j.<< . . * • ' 

f ' *Jr içar- se sèo çomprujna*«. 

Ap^rôla dos ^ v ^ r ^ r l 
- -

X2ã* f r*l 

V 

V «mm duvida,'.«NEM» OF.wiomimto 
corrobustéçer, tocl<i 

o ourtído republican» - de nossa, 

Localidade« ba, em que já exisiéío 
Clubs, r egu l a rn i eD te o« g « t i i 8 # > ^ 

modo a seram .0* representantes 
cti>s I idoueos de seus conterrâneos ; 
ein outras, se ainda ná« ba tuas asso* 
ciaçôt»Sr~enconWaíft todá^ <íidà: 

dfiiia Un^peiide^^' nobres 

que pâ(Wso^on»prêheivdem « grande al-

Xfàtw debite.. democratas* tnas 

tofòJ^lto aá Ord-Âs cuidado de h^u juito ; 

Â í # è i f q u e recéda* MU * V™ M ^ ^ '̂v l .1. „.«.MÀ «rt « a I fính:«.háÉÉi'Âi<»rte é luevitatttl ; 
» quç sO dois üdi» me 

o. «mío das condèco -
« <U pa-

c e n t ^ l ^ Ä d « ! noiso- parlíd^ «»* ̂ t d ^ ^ ^ m ^ é io^vílavél ; 

ted^mperio. • I ^ 

> ^(^«iiéntc, » «RepubUca* ja 
cha »Míí:ôdiitida, e em cootacjo com o rè̂  

centro, v portanto no cas«)^ dii-
sempenbar o pu pel que se propõe. ;> 

ADHE 
Nao cantem b«»sanátf ao tafifay^tSÄ 

dà pr«»v»ficia. Havemos de ifr ^eOlpi^ 
respostas como os documentos q«i« abai' 

raç^e^iíiíÂpú^» 
Iaé«; ^ m m r m m i . 

qõf» j» (ogó d<)s canhões 
4j^rfaijoio dissolvente 

- u m podareso 
ÍELIRJILLIÍÂW DÂT^GIÏFTDÏI T -

Çiomiíifli U'atà»neni«iro, em iMus 

tdhereni, ^ r é * / / ' « ^ c-Ohtiluem um mal ^o que u 

qué nfto p»uç nnvu iiHuuBviv» w« " i iHiiuu SVIII .R i»«.n«"» y « v— 

do rrpoblicaijo a retira4a Üe eleuiÄus I que doutos por abonados do prê laçat» 
qne p««r sua falta de couvic^Öes e tibie * » « - ^ ; 

esirtmo «o ir nitro do pai* em prol d» 

regimen repVibUcauo. > ^ ' 

Entretant». verdade seja dirti ; tod^s 

•quelles que profess*«!» rtíe*tin» 1-

dèa em bem daíeg^iierav^v do 
pi»V4» èrazileím ' 

pi ovineitt, da êobesào ê  ^rrè^ponden-
cia «letiva, que âs ^iréúÂaÍ#ciasi de 
utí» dia pi»m «mtw» p<»dem exigir. ; 

K9 -uilHtèn • -«í»»"̂  
uòs sejarnos,̂ ^ÜOUJO «UM S^ H M M , T\W 

$«*uieúte no aèniir » |^ns»rV: U» ^ tam 
be Oi igoakí le^ie na oríôti t a^O ibs 

cio»- coi^eiiveii(M>í». -j. 

porliiiíiiiane real par« stiwtnmji 

c l a m o , desde q u e n ã o hav i a na prov i l i-

eia u m orgâo especial d o pa r t i do , cjue, 

s e r v i n d o de i n t e rp re t e aspira-

ções , fosse , ao m e s m o t e m p o , ir fio de 
ligarão cou» os s r u s n u m e r o s i ^ s i m o s 

con f r ades nos va r i o » p on t o s do BVazi l . 

M a s , ago ra , q u e ex is te a « R e p u b l i c a . > 

Ctxisagrad» á ca l i f a da d e m o e r a r i a n o 

R i . . G r a n d e d o Nor te , e p u b l i c a d a na 

propria- cap i t a l djesta p r o v i n d a ; — r e s « l -

tu a c o n v e n i ê n c i a de , quant«» an tes , c«m-

g r t g a r e r n ^ e l odos os r e p u b l i c a n o s no r * 

" t fM' iogsuudcns 'e i i , po r i n te rme iMo deste 

orgâo de o p i n i ã o , e m t e r m o do d i rec to* 

r i o j.i n o e m p e n h o de f i r m a r verdadeira 
unidade de v iMas ' d o par ' l ido e m todas 

as lora lK i í ides , e m t«»d,i a pr< v im ia, j-i, 

COIIMI coii(ií«'ção l í i d i spe i i s av i l paru rX-

isti i un» c t-nuo time«» de nu-vinu n t o e 

acvâo i'ti; c. j i-ruuisl .meias dadas . 

L e v a d o por i n t u i t o s desta o r d e m , 

eo i i e i i amos e c o n v i d a m o s a l o dos os 

n/.KSi s coi-Mjli^i.iiíiii i ' S a po rem-s r e m 

relayô.-s <le t ^ t i f i l a cm respond« " . 

c<m ,» Kedn r ç âo da «Repub lu-a , » a q u ü l 

aux i l i a i Ao, n ão son «Mile I r a n sm i l t i o do-

Ihc t' dos as not ic ias tm oc fu» r- tu'ias 

de interesse d o pai t ido , mas também-, 

r eeeb f i i d o «s av isos ou i iM t r ucçõ s, q u e 

tWí-m c i ' o v e u i e n l e s , — l «iil » dos corre-

l i g i o t u i i o s provil ici:», C ' l lta d ' o u t f o s 

pnlMOS (li) p a i / . 

Nào é ptecis«. *'nea«'»M'«M' :»<>s o!h> s 

n i u ^ u e m as vn., i ^c i j . s d«4 ser p-^sia 

< ru pz ititM c o i i d oc l a . poi nó> imliiNt-

• . »51 .iï !'!', ptiricííhi 

m* força, contaremos cam adhesões sin 
ce«'»« 6 espontâneas em numero tal que 
a alegriaa dos nossos adversários fee trans 
formará em dissabor e tristeza. * 

0 maior cego é aquelle. què; 0 P 

Quem haverá hoje no Brazii que 
tiâ^re^ ĥAMja que sommité a transíW-
ina^ao do governo de seu de mo; 
imt̂ chia ein ftépublica. o -poderá salvar 
áo abysm;o... i:que lhes foi cavada > pela 
cciri upçílo dl̂ qui'iles que o tem goyer-
rtado até hi»je r 

; v Ôt tHi i i h a < e « á q u e 

felicidade fiitu» a de todo* os Braziloiros? 
Assim, pois, 0« abaixo assigoados 

cônscio? dessa verdade vêem de coração 
(leelarar-HA republicanos de baix<» «ia 
bandeira hasteada pelo lllm. Sr. Dr. 
Pedro Velho a.quem lecouhvcetn cimo 
sen legítimo chcle. 

Çeará-inirim, i7 de agioto de I8S9. 

Francise» Dantas Teixeira. 

Sou casada coró o terror r«»(i) eile 
tenho 4 Hthus-. á Miséria, a Dor, a Ko-
rne e a foste, que sào meaa únicos o 
verdadeiros herdeiros. ; ' ' 

Quero entretanto que reparta -a 
minha teijça eútw; M .«ii.iilS çarog parep-
tes e amigos: a Ignoranttia, o Absolu-
tismo. o Morticioio e a Loucura. 

Meus bens constam de diversos excel-
lentes jsiírtâços na heróica cidade de S. 
Hebástfê Í do Rio de Janeiro com os 
quaes nutica poude a indignarão do Po-
vo e a iuut i de hygieoe; ires salões 
comp l e i amr t u i e cheios de jóias recibos 
dos pú« íí>s e títulos —; quatro soberbos 
Ou Iaci os onde nunca • encontrara u» eçho 
v ' ' ^ - - - ->rb|j " 

Joaquim José Dantas 
Manoel Vu relia do Rego Borges. 
José Francisco Xavier ha Souza. 
Francisco Varella Borges, de Gonda. 
José do Rsgo Harros Leite., 
Florêncio Cardozo. 
Francisco Camillo d'Oiivdia. 
Lui: José de França. 

Coilezeiras, 8 de ngosto de IHSV. 
O abaixo assimilado de pr..fi-s:1o a-

giicultor. residente em Çmlezeiras, 
sendo c« nvrncidï e sinceramente adü-
pto tins ideias republicai».iS. vem vo-
luntariamenie ali-lar-se na bandeira do 
gem-roso .pai lido nacional, a euj•> caosa 
prestará <» »«''« cnncuiso leal e dedicado. 

Carlos Soares de McddrosS 

Testasa?»? ti •onasrhin 

K m n o m e do I V . do F i l h o , do Ivs-

n i r i l o S a n t o , A m e m . 

ICu •Mon.ir.-iiiíi Ueine.-enlaí iv i i ;;n»i>l» 

t i ic ion i i l d o l î i a z i l , í i lha legiiio.:» do Ser-

v i l i smo Seve ro e da C.orrti.^Nie ISsmaga-

do r » , por G i»»;a d- Lur i le» e u i i a m o . e 

..ccl.Mnai;;"io dos D tspo l . i s , p r i a p r ime i r a 

que ̂ d castig4»u os hî neri* sefls<iK»s ; 
u m a p ^ i i n a . d e o u r o q u e sô l av rou sen-

tenças i n j u s t a s ; u m c r aneo c o u i m u m 

o n d e -hoje e n t r o u o cn ie i»d iu>euto e 

u m a n agn i t í ça g u a r d a n e g r a q u e , se-

g u n d o m e u s a dep t o s , é a « l a r a v i i n a d o 

século d e z e n o v e . 

listes bens serüo p.utilhado> de ion> 
formidade com os ineus tcst,jmeo«os, 
desejando por«m fuZcr, vntre as juia í, 
algumas indicações. 

O I Í ÍXO o annel de miuha hypoerisia 
ao.meu i° testamenteini,; deíxO o chro-' 
riomeiro do meu faiialisíMO a meu 
lestameuteiro. e ;i nação deixo- a H.»sa 

Ouro da minha miseiia. 
Quero que meu enterro seja simple , 

porqne o-poVo nüo coiísélitiiá que M'ja 
potjiposo» porem vinguei «mo completa-
mente desse povo poique ri Jlé a ubi-
ma hora dgs seus soffii.nentos. Tenho 
grande ódio a republica porque'cresceu 
e app.ueccu. J 

S;io estas minhas ullimas Vojjtiides e 
o,arco o prazo du-dous annos p tra a 
prestaçAo d^ contas deste testamento. 

\i eu, Ueporttír indignado do Povo, 

esciivâo que o escrevi e as&igno. 

lt por ler Indigno do Povo 
I^iá roiitorme. 

Monurchia R^preseatulirn Comliíu-
cton'd dv íhazif. 

r»i»mo testemunhas : 
Vontade Nacional 

Morali<la<le Publica 
Aurora da Liberdade-
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